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RESUMO 

Aplicar os conhecimentos adquiridos em minha vida acadêmica e 

profissional sempre foi um sonho meu, incentivado por vários colegas da Polícia 

Civil. É o que tentei realizar neste trabalho, iniciando uma investigação a respeito 

da qualidade de vida dos colegas policiais da cidade de Campinas - São Paulo. 

Num primeiro momento buscou-se uma conceitualização básica para qualidade de 

vida. Depois buscou-se demonstrar as entrelinbas da rotina profissional da Polícia 

Civil. Já na parte final, extraiu-se de um questionário originado na Organização 

Mundial de Saúde, questões que pudessem enfatizar o papel da atividade fisica 

dentro da qualidade de vida e aplicou-se em doze policiais de Campinas. Apesar 

de não ter-se utilizado subsídio suficientes que revelassem um grande valor 

envolvimento dos policiais com atividade fisica, pudemos perceber o valor 

reservado por esses profissionais ao tempo livre e à atividade fisica de forma 

geral. 



SUMÁRIO 

1 - Introdução 01 

2 - Qualidade de Vida 04 

3 - A Polícia Civil e suas generalidades 10 

4 - Qualidade na Polícia Civil 16 

4.1 - O questionário 16 

4.2 - Resultados 18 

5 - Conclusão 20 

6 - Referências Bibliográficas 22 

Anexos 24 



l-INTRODUÇÃO 

Por me encontrar inserido dentro da institnição policial civil desde 

minha entrada na faculdade de Educação Física da Unicarnp, venho 

observando o quão distantes estão estes círculos: o meio policial civil e a 

Educação Física. Comecei a pensar em como poderia colaborar para uma 

melbor aproximação destes círculos, ou melbor, em como a Educação Física 

poderia ou não colaborar na melboria da qualidade de vida dos integrantes da 

Polícia Civil. 

Através dos anos venho observando uma certa insatisfàção por parte do 

senso comum no que concerne à qualidade de vida, diante de vàrios aspectos 

que a vida urbana cotidiana oferece, dentre eles o aumento da violência e 

criminalidade. Ora, se a população comum vive esta sitnação, resultado da 

grande conjunto de dificuldades encontradas na sociedade moderna, como 

estará o policial que vive em contato díreto com esta temida violência, e como 

ele compartilha este fato na sua vida particular também carregada de outros 

'possíveis' fatores de baixa qualidade de vida? Baseado nisso atribuí como 

objeto de estndo a observação da qualidade de vida dos policiais civis da 

cidade de Campinas, interior do estado de São Paulo. E verificar a presença ou 

não da prática de atividade física, bem como a profimdidade de sua 

contribuição para a melhora na qualidade de vida. 
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Marcellino menciona " ... a violência urbana _, sintoma da deterioração 

da qualidade e do significado da vida humana, da enfermidade das relações 

sociais uum espaço que, ao mesmo tempo une os indivíduos para a produção, 

amontoando-os em fábricas, bancos, grandes edifícios de escritórios e ruas, 

onde a fimcionalidade imediata constitui a maior preocupação, ... " ora, se este 

fator já é foco de preocupação para cidadãos comuns toma-se necessário um 

estudo mais aprofimdado de sua importância para policiais. Em artigo da 

revista Veja(l999), intitulado "A polícia bandida" encontra-se a afirmação de 

Tulio Kalm, responsável pelos estudos sobre criminalidade da ONU para 

América Latina, que diz que "policiais fazem parte de uma população muito 

especial, mais sujeita à violência que qualquer outro grupo social". Ainda o 

mesmo artigo apresenta dados que nos leva a imaginar que a qualidade de 

vida destes policiais não se encontra em bom patamar, como por exemplo 

afirmações de má remuneração, alto nível de suicídio e baixa média de tempo 

no emprego: em São Paulo a média é de cinco anos, enquanto que em Nova 

York o comum é aposentar-se na carreira. Neste estudo tentarei observar 

aonde se encontra a atividade física, dentro deste contexto. 

Como objetivo geral tentarei conceitualizar dois vértices da pesquisa. O 

primeiro, a qualidade de vida, bem como situá-la de maneira ampla dentro do 

contexto científico, um conceito que sirva de base para qualquer área de 

pesquisa e não só a Educação Física. Este princípio talvez sirva para 
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entendermos melhor sobre esta terminologia largamente usada atualmente. 

Para tanto, usarei como bases das discussões duas teses, uma de doutorado e 

outra de mestrado do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, 

que tratam de maneira bastante primordial sobre o assunto qualidade de vida. 

Também utilizarei um site da internet, que especifica o conceito, segundo a 

Organização Mundial de Saúde além de uma tese de doutorado da Faculdade 

de Educação Física da UNICAMP, relacionada à qualidade de vida e 

atividade fisica. 

Num segundo momento discutirei sobre a organização policial civil, sua 

estmtura, funções, atribuições, fechando com especificação de atribuições dos 

cargos escolhidos para a pesquisa. Cargos estes que foram escolhidos por ter 

maior contato com a população e violência. Não deixo de relevar aqui a 

importância de outras carreiras, mas seria impossível estudar caso a caso em 

tempo hábil. As carreiras escolhidas, portanto, foram as de: delegado de 

polícia, escrivão de polícia, investigador de polícia, agente policial e 

carcereiro. O material bibliográfico utilizado aqui é escasso, parte dele é 

encontrado nas constituições federal e estadual, parte no Código de Processo 

Penal Brasileiro, Lei Orgânica da Polícia do Estado de São Paulo, parte de 

fotocópias de leis e decretos estaduais conseguidas no Departamento 

Administrativo da Delegacia Geral, em São Paulo e também algumas 
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consultas a policiais civis de Campinas, aonde os mesmos descreveram sua 

rotina diária. 

Tendo os dois itens anteriores formulados, passarei a discutir o objetivo 

específico da pesquisa, detectar a presença de uma rotina de atividade fisica na 

vida de policiais civis e se esta presença representa ou não melhora 

significativa na qualidade de vida destes policiais. Para tal utilizarei o 

questionário WHOQOL-100 da Organização Mundial de Saúde, desenvolvido 

para se avaliar a qualidade de vida da população de uma maneira geral, de 

onde serão retiradas algumas questões relacionadas à qualidade de vida e à 

atividade fisica. 

Com o questionário aplicado irei discutir tal avaliação tentado apontar o 

papel atual da atividade fisica para a melhoria da qualidade de vida e possíveis 

caminhos a serem seguidos dentro do assunto atividade fisica dentro da 

Polícia. 

E por fim discutirei a real aplicabilidade do questionário, a sua eficácia 

na pesquisa relacionando com minha experiência vivida em cinco anos de 

profissão. 

2-Qualidade de Vida 

"A expressão qualidade de vida foi empregada pela primeira vez pelo 

presidente dos Estados Unidos, Lyndon Johnson em 1964 ao declarar que 'os 

objetivos não podem ser medidos através do balanço dos bancos. Eles só 
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podem ser medidos através da qualidade de vida que proporcwnam às 

pessoas.' O interesse em conceitos como 'padrão de vida' e 'qualidade de 
/ 

vida' foi inicialmente partilhado por cientistas sociais, filósofos e políticos." 

(www.hcpa.ufrg.sobr/psiq/whoqol84.html em 21/09/99). 

A questão qualidade de vida, segundo Souza(1984) " ... abrange tanto a 

distribuição dos bens de cidadania _os bens e direitos que uma sociedade, em 

dado momento, julga serem essenciais _ quanto a de uma série de bens 

coletivos de natureza menos tangível e nem por isso menos reais em suas 

repercussões sobre o bem estar social." 

A partir de conceituações como a de Souza, o termo qualidade de vida 

toma-se abrangente, podendo ser um objeto interdisciplinar de estudos. 

Constantemente é deixado à uma interpretação subjetiva, e tomou-se um termo 

amplamente utilizado pela literatura especializada, setores como: político, 

econômico, de vida pessoal ou em tudo que se busque melhoria de vida, mas 

nenhum deles deixa claro uma identificação satisfatória (Barbosal996). 

Deve ser claramente exposto como um processo resultante do modo de 

relação do indivíduo em seu meio social e ambiental. Segundo Carmo 

(1995.p04) " ... há necessidade de delimitar claramente uma população e uma 

área geográfica .... qualidade de vida de quem? Qualidade de vida onde?". 

Carmo expõe que a massificação do termo "qualidade de vida" se deve ao 

surgímento de movimentos ambientalistas, que a relacionavam à utilização de 
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recursos ambientais fisicos, como por exemplo água, ar, clima, Gallopin(l986 

in Barbosal996), inclui ainda a própria cidade, o campo, o ambiente de 

trabalho, as condições fisicas de vida, plantas, animais etc. Estes são para 

Gallopin ( op. cit) condicionantes externos que afetam a possibilidade de 

satisfação das necessidades humanas materiais. Ao lado destes devem ser 

colocados e considerados o ambiente social, de pessoas e/ou grupos, onde se 

incluem relações interpessoais, acesso ao trabalho produtivo, a educação, a 

cultura, os condicionantes externos da participação e a liberdade de expressão, 

as influências psicossociais, relacionadas geralmente com os fatores externos 

que incidem na probabilidade de satisfazer as necessidades humanas não 

materiais. 

A questão qualidade de vida vem ligada à questão da satisfação de 

necessidades que pode variar de acordo com a posição social que o indivíduo 

ocupa, podendo variar desde a aquisição de um aparelho eletrônico à simples 

obtenção de alimento. A avaliação da qualidade de vida pode ser feita mais 

facilmente através da quantificação estatística, dos indicadores objetivos ou 

mais complexamente, através da detecção individual de certas comunidades, 

os indicadores subjetivos( Carmo 1995). 

Ainda por Carmo, aspectos objetivos(sociais) são observáveis e 

quantificáveis, como áreas atendidas por saneamento básico, número de 

médicos por habitantes, áreas verdes dentro de uma circunscrição territorial, 
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consumo de energia elétrica etc. E aspectos subjetivos, mais complexos, 

ligados à avaliação que o indivíduo faz de sua condição de vida, dependerá da 

percepção individual do ambiente que pode ser analisado a partir de sua 

inserção econômica, por sua ideologia etc. 

De acordo com Carmo, diria que as satisfações de necessidades estão 

portanto relacionadas às necessidades materiais (profissional, consumo, etc.) e 

necessidades abstratas (cultural, afetivo e todos aspectos relacionados a 

'felicidade'). 

Os governos medem seu êxito on fracasso através de elementos 

objetivos e quantificáveis e não em função da realização humana e da 

'felicidade' de seus povos. Mas não podem garantir um bom padrão da 

qualidade de vida através desses indicadores objetivos. O ideal seria uma 

complementaridade no crescimento e melhora de indicadores objetivos com 

subjetivos( Carmo, 1995). 

Aprofundando-se na melhor identificação de indicadores subjetivos, 

intuito final desta pesquisa, diria que estes incluem os desejos e carências mais 

profundos do ser humano. O que vem de encontro da definição do Grupo de 

Qualidade de Vida da divisão de Saúde Mental da OMS, onde define 

qualidade de vida como "a percepção do indivíduo de sua posição na vida no 

contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos 

seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações" (WHOQOL GROUP, 
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1994 in www.hcpa.ufrg.sobr/psiq/whoqol84 .html em21/09/1999). Ferrareze, 

ainda afirma que "além de satisfazer as suas necessidades de sobrevivência, o 

homem também aspira por saúde , trabalho decente, seguridade social, 

amizades, amor sexual, aceitação pela comunidade etc." 

Barbosa, ao descrever o município de Campinas entre outros da região, 

afirma que " ... a ocorrência de profundas mudanças na região, produto de um 

modelo determinado de desenvolvimento promove mudanças específicas do 

ponto de vista sócio-cultural, econômico, político e ambiental para a população 

e, consequentemente traz conseqüências importantes para a psique 

individual.(l996 : 130)". 

Conforme já dito anteriormente, qualidade de vida abre oportunidade de 

mn estudo multifacetado, dentre eles se cria o elo qualidade de vida e a relação 

saúde-doença, dentro do movimento social urbano. 

O baixo indice da qualidade de vida leva o indivíduo economicamente 

ativo a possuir mna conduta pessimista, apática, depressiva, falta-lhe o 

interesse sobre causas variadas, e o aparecimento de sintomas fisicos sem 

causas diagnosticáveis. Uma reunião de diminuidores de qualidade de vida, 

encontrados no ambiente externo, irá afetar o indivíduo em um aspecto, no 

que chamamos de saúde(Barbosa 1996). Para Barbosa o conceito de 

qualidade de vida "concebido a partir da resultante da 'saúde psicossomática' 

e uma pessoa pode ser avaliada objetiva e intersubjetivamente e 
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demonstrando seu sentimento (subjetivo)". A provável incapacidade de 

satisfazer tanto, carências básicas como ser, ter, haver, estar, como no de 

subsistência, proteção, etc., repercutem patologias coletivas tanto de caráter 

social quanto psicológico, resultando no aparecimento de enfermidades que 

podem ter características endêmicas que fogem da esfera médica, partindo 

para uma nova dimensão de análise, em busca de causas mais gerais. 

Daí partindo para uma ligação: qualidade de vida, saúde e atividade 

fisica, inicio uma discussão com a afirmação de Ferrareze, "A solução para a 

questão da melhoria da qualidade de vida parece-nos simples: exerça algum 

tipo de atividade fisica. "(1997, p:4 ), sem considerar outros fatores como os já 

citados por Barbosa. A Organização Mundial de Saúde faz a mesma 

afirmação, só que correlacionando a atividade fisica com saúde. Em duas 

páginas pesquisadas, (www.who.int/hpr/active/index.htrnl e 

www.intlhpr/active/benefits.html de 29/09/1999). Nas citações acho 

interessante colocar em primeiro lugar o que a Organização Mundial de Saúde 

entende por atividade fisica, "O termo atividade fisica é considerado aqui, em 

seu sentido mais amplo, e se refere ao aspecto inteiro de movimentos corporais 

que cada pessoa pode assumir na vida ativa diária, abrangendo desde 

condições normais de vida ativa até atividades fisicas moderadas intencionais, 

exercícios fisicos repetitivos estruturados, exercícios fisicos, fitness e sessões 

de treinamento, atividades esportivas coletivas, especialmente lazer e esportes 



10 

de recreação." Abrange-se aí uma infinidade de situações que contenham 

movimento corporaL 

Depois devo citar como a Organização Mundial de Saúde reconhece os 

beneficios da atividade fisica: "OMS reconhece o grande potencial da 

atividade fisica para a saúde, capacidade funcional e bem estar de indivíduo e 

comunidades". Além de saúde, incluem-se aí capacidades funcionais e bem­

estar de indivíduos e comunidades. E por último eles traçam uma abrangência 

de beneficios: "Evidencia científica mostra que atividade fisica regular, em seu 

sentido mais amplo, dá ganhos substanciais de saúde fisica, mental, e social 

para pessoas de todas as idades, e bem-estar geral durante o trajeto devido." 

Portanto, fica fácil se chegar à conclusão que a atividade fisica irá contribuir 

em setores que estão diretamente ligados à qualidade de vida. 

3-A POLÍCIA CIVIL E SUAS GENERALIDADES 

A Instituição Policial Civil tem sua estrutura e atuações estabelecidas 

nas constituições e leis federal e estadual . 

Infelizmente é impossível se falar da existência de um órgão público 

sem se falar dessas leis, irei citá-las e em paralelo, as acompanliarei de uma 

rápida explicação. 

Começando pela Constituição Federal as Polícias Civis terão sua 

existência assegurada no artigo 144, inciso IV. E sua incumbência definida 
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pelo parágrafo 4 do mesmo artigo, que diz: "As polícias civis, dirigidas por 

delegados de polícia de carreira, incubem, ressalvada a competência da União, 

as funções de polícia judiciária e a apuração de infrações penais, exceto as 

militares." A Polícia terá a função de auxílio à justiça na condução de 

elucidação de fatos delituosos, reunindo provas ,tomadas de depoimentos, 

cumprimento de mandados judiciais além da intervenção em situações de 

flagrante delito, este último obrigatório a qualquer instituição que exercer a 

função de polícia . 

Dentro da esfera estadual a Polícia Civil, no artigo 140 da Constituição 

Estadual , assim se define " A Polícia Civil , órgão permanente dirigido por 

delegado de polícia de carreira, bacharéis em Direito, incubem, ressalvada a 

competência da União, as funções de polícia judiciária a apuração de infrações 

penais, exceto as militares." É semelhante ao da Constituição F e dera!. 

Acompanhada de parágrafos que mais explicam o topo de uma estrutura 

administrativa se torna desnecessário sua reprodução já que o objeto deste 

estudo será o policial operacional, ou seja, aquele que realiza a atividade fim 

da instituição, tentando propor-lhe uma conduta que melhore sua qualidade de 

vida. 

São cargos policiais, além do delegado de polícia, escrivão de polícia, 

investigador de polícia, agente de telecomunicações policial, papiloscopista 

policial, carcereiro, agente policial, auxiliar de papiloscopista policial. Todos 
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podem ser considerados como operacionais, mas atuam com características 

muito particulares e distintas. Para melhor entendimento faz-se necessário o 

estudo em particular e definição de cargo por cargo. Portanto, seria 

interessante a observação destes profissionais dentro de distritos policiais e 

delegacias especializadas para se ter uma real noção de sua atuação 

profissional e detectar, assim, os efeitos mais palpáveis na relação entre 

trabalho e qualidade de vida. 

Os cargos escolhidos para o estudo em questão (averiguar quais as 

tendências da qualidade de vida do policial que desempeuba fimção de contato 

com público e ações de caráter mais violento), serão o de Delegado de Polícia, 

Escrivão de Polícia, Investigador de Polícia, Carcereiro e Agente Policial .O 

cargo de Delegado de Polícia tem sua fimção definida na Constituição Federal 

e Código de processo penal, os de Carcereiro, Escrivão de Polícia e 

Investigador de polícia estão incluídos no decreto estadual n. 47788 - de 2 de 

março de 1967, única fonte documentada encontrada em pesquisa realizada no 

Departamento de Administração da Delegacia Geral, e o Agente Policial, tem 

as fimções definidas em Portaria DGP-12 de 06/03/87. Transcrevendo-se 

resmuidamente dos originais teríamos como definições : 

• Delegado de Polícia - dirigir as Polícia Civil que detém a fimção de 

"Polícia Judiciária e a apuração de infrações penais, exceto as 

militares." No Código de Processo Penal. art.4° .A polícia judiciária 
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será exercida por autoridades policiais no território de suas 

respectivas circunscrições e terá por fim a apuração de infrações 

penais e da sua autoria." 

• Escrivão de Polícia -(privativo da Secretaria de Segurança Pública)_ 

"Elaboração e organização de inquéritos policiais sob orientação 

direta do delegado de polícia; execução de tarefas de escritórios em 

Cartórios de Delegacias de Polícia ( ... ); participação nas diligências 

sobre cnmes, acidentes e distúrbios; buscas, apreensão, 

reconstituição de crimes, exames de locais e outras pericias; traballios 

de licenciamento e registros de competência das delegacias. Guarda e 

conservação de móveis e material de escritório." 

• Investigador de Polícia -" (privativo da Secretaria de Segurança 

Pública)_ Investigações e recolliimento de elementos de convicção 

para esclarecimentos de fatos delituosos, manifestos ou presumíveis 

de mediana gravidade ou autoria definida; policiamento de locais 

públicos para prevenir ou reprimir a prática de crimes ou 

contravenções. Execução de mandados de prisão, de busca escolta de 

presos. Investigação do paradeiro de pessoas desaparecidas." 

• Carcereiro -"(privativo da Sec .. .) _Recolhimento, movimentação e 

vigilãncia de presos no recinto de cadeias públicas; guarda de bens 

dos detentos; cuidado de limpezas de celas e adjacências . " 
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• Agente Policial- Portaria DGP-12 de 6-3-87 "( ... )Art. lo- Incube aos 

Agentes Policiais : 

I- dirigir os veículos patrimoniados na Divisão de Transportes do 

DA DG (Departamento de Administração da Delegacia Geral),( ... ) 

li- nos termos do Decreto 9543de Fde março de 1977: 

a- inspecionar o carro antes da partida e durante o percurso; 

b- requisitar ou providenciar a manutenção preventiva do veículo,( .... )". 

Fica claro que na prática, devido às adequações dos anos e 

aparecimento de dificuldades tais como: falta de recursos materiais e 

humanos e o crescimento desordenado das cidades onde o estado não 

consegum acompanhar proporcionalmente tal urbanização. Estas 

atnbuições sofreram certas mudanças, muito mrus de fato do que 

legalmente, aliás não se encontram mudanças oficiais muito além 

daquelas encontradas neste estudo. 

Portanto, a melhor maneira de se defiuir com clareza o dia-a-dia 

de policiais seria consultar pessoalmente alguns integrantes da classe, 

afim de se obter alguns detalhes sobre sua rotina de trabalho. Assim, 

dez policiais foram consultados obtendo-se daí, certas evidências: 

Para investigadores de polícia houve coincidência quanto ao 

cumprimento de ordens de serviços, de ordem da autoridade policial, 

que resuruidamente são procedimentos investigatórios(incluem-se aqui 
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prisões, apreensões e demais conseqüências qne a lei possa vir à exigir). 

Também a ocorrência de apuração de denúncias sobre fatos delituosos. 

Nos distritos ainda existem investigadores que prestam serviço de 

atendimento à população para confecção de boletins de ocorrência. 

Notou-se no estudo, que os escrivães de polícia atnarn de maneira 

bem próxima ao previsto no decreto que delineia suas fimções, porém 

não foi observado, dentre os entrevistados, a realização de tarefas 

externas corno cumprimento de mandados ou reconstituição de crimes. 

Percebe-se, então, urna maior tendência à realização de trabalhos 

internos e de suma importância no fimcionamento de unidades policiais. 

Aos carcereiros, foi constatado, ainda, a realização de escoltas de 

presos à hospitais e fórum e também a realização de rondas externas ao 

perúnetro específico da Cadeia Pública. 

Os agentes policiais desenvolvem as fimções previstas em 

decreto, mas também somam à sua rotina tarefas realizadas por 

investigadores de polícia por acompanharem os mesmos nas equipes de 

trabalho. 

Acho relevante rnencwnar que um dentre os dez consultados 

neste estudo, mencionou a realização de "bico", trabalho extra-oficial 

realizado a particulares, geralmente como segurança, antes e depois do 
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expediente, muito provavelmente para que haja um reforço monetário ao 

salário do policial. 

4- QUALIDADE DE VIDA NA POLÍCIA CIVIL 

4.1 -O QUESTIONÁRIO 
Utilizarei aqui, questionário elaborado pela Organização Mundial de 

Saúde desenvolvido para buscar "um instrumento que avaliasse qualidade de 

vida dentro de uma perspectiva genuinamente internacional." 

(www.hcpa.ifrg.sobrlpsiq/whoqoV84.html em 21109/1999). Este questionário, 

o WHOQOL-100, é composto por 100 itens, onde tentou-se incluir elementos 

multiculturais, necessários à sua aplicabilidade no mundo todo. 

"O desenvolvimento destes elementos conduziu a definição de 

qualidade de vida como 'a percepção do individuo de sua posição na vida no 

contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos 

seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações' (WHOQOL GROUP, 

1994). O reconhecimento da multidimensionalidade do construto refletiu-se na 

estrutura do instrumento baseada em 6 domínios: domínio fisico, domínio 

psicológico, uivei de independência, relações sociais, meio-ambiente e 

espiritualidade I religião I crenças pessoais." 

(www.hcpa.ifrg.sobrlpsiq/wboqoV84.html em 2110911999). 

Deste questionário serão retiradas questões que possam dar indícios 

sobre o nível de qualidade de vida na vida do policial e o papel da atividade 
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fisica na vida destes. Os entrevistados serão orientados no que concerne à 

qualidade de vida. No questionário não foi encontrado item que contenha 

perguntas diretas sobre atividade fisica, retirarei as que possam subjetivamente 

auxiliar na identificação de problemas correlatos. 

Serão selecionadas as seguintes questões: 

1-0 quanto você aproveita o seu tempo livre? 

Nada; muito pouco ; mais ou menos; bastante; extremamente. 

2-Em que medida você tem oportunidades de atividades de lazer? 

Nada; muito pouco; médio; muito; completamente. 

3-Quão satisfeito( a) você está com a maneira de usar o seu tempo livre? 

muito insatisfeito; insatisfeito; nem insatisfeito/nem satisfeito; satisfeito; muito 

satisfeito. 

4-Quão satisfeito( a) você está com a aparência de seu corpo? 

muito insatisfeito; insatisfeito; nem insatisfeito/nem satisfeito; satisfeito 

;muito satisfeito. 

5-Quão satisfeito( a) você está com a qualidade de sua vida? 

muito insatisfeito; insatisfeito; nem insatisfeito/nem satisfeito; satisfeito; muito 

satisfeito; 

6-Como você avaliaria sua qualidade de vida? 

Muito ruim; ruim; nem ruim/nem boa; boa; muito boa. 
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A intenção na aplicação deste questionário é obter indícios que possam 

nos estimular a aplicação de uma pesquisa mais profunda e detalhada e não 

provar a ocorrência de uma fato. 

4.2- RESULTADOS 

Foram entrevistados doze policiais com idades entre 28 anos e 59anos, 

sendo 10 do sexo masculino e 2 do sexo feminino. 

Como resposta para primeira pergunta, "O quanto você aproveita o seu 

tempo livre?" obteve-se o seguinte resultado: 

nada - zero resposta 

muito pouco - quatro respostas 

mais ou menos - nove respostas 

bastante - zero 

extremamente - zero. 

Para a pergunta número dois, "Em que medida você tem oportunidades 

de atividades de lazer?" 

nada- zero 

muito pouco - quatro respostas 

médio - sete respostas 



muito- uma 

completamente - zero 

muito satisfeito - zero 
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Para a questão três, "Quão satisfeito( a) você está com a maneira de usar 

o seu tempo livre?" 

muito insatisfeito - zero 

insatisfeito - três 

nem insatisfeito/nem satisfeito - dois 

satisfeito - sete 

muito satisfeito - zero 

Para questão quatro "Quão satisfeito( a) você está com a aparência de 

seu corpo?" 

muito insatisfeito - zero 

insatisfeito - três 

nem insatisfeito/nem satisfeito dois 

satisfeito - sete 

muito satisfeito - zero 

E para questão cinco, "Quão satisfeito( a) você está com a qualidade de 

sua vida?" 

muito insatisfeito - zero 
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insatisfeito zero 

nem insatisfeito/nem satisfeito - quatro 

satisfeito - oito 

muito satisfeito - zero 

4.3 - Comentário da pesquisa 

Podemos observar nas respostas do questionário aqui utilizado, 

que a qualidade de vida dos policiais entrevistados não é 

insatisfatório, isto é, pela ótica da utilização do tempo livre ou da 

prática de atividades físicas pelos policiais. Tal resultado pode ser 

., 
indicativo de algtUis fatores que deram embasamento rl nossa pesquisa: 

1. o uso de um questionário abrangente como o utilizado neste estudo, 

elaborado pela OMS, era composto por questões descomprometidas com 

um maior aprofundamento sobre a atividade fisica propriamente dita. As 

cinco questões selecionadas, portanto, se referiam ao uso de tempo livre, 

presença de atividades de lazer e satisfação da qualidade de vida. 

2. Tal uso de questões amplas deixou muito espaço à interpretação subjetiva, o 

entrevistado podia encarar um bom uso de tempo livre como horas de 

televisão, um passeio no shopping ou até mesmo uma freqüência assídua em 

academias desportivas. 
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3. A abrangência da pesquisa foi limitada, somente doze entrevistados, isto em 

respeito ao tempo reservado para este nível de estndo, o que me entusiasma 

a dar continuidade e estender a proposta de estndar possíveis relações entre 

atividade física e qualidade de vida. 

Frente a hipótese registrada no início do trabalho sobre a má qualidade 

de vida, as perguntas aqui pré estabelecidas, de acordo com a abragência do 

questionário da OMS, foram insuficientes para mensuração da atividade física 

como responsável ou não da melhoria da qualidade de vida. 

Enfim, posso concluir que os subsídios fornecidos pela OMS em seu 

questionário que busca uma avaliação sobre Qualidade de Vida, me traz 

poucos elementos de informação sobre a relação deste tema com atividade 

física. Sendo assim, seria necessário estruturar um questionário mais específico 

para aquisição de dados mais concretos sobre essa relação: atividade física e 

qualidade de vida. 

Percebe-se ainda que policiais, por sua atnação profissional, necessitam 

de certa "energia física", porém, possuem carências e necessidades que podem 

variar desde moradia até participação social saudável como qualquer cidadão. 

É sabido, assim, que atividade física é um dos fatores que deve ser 

considerado para a melhoria da qualidade de vida, mas não o único, do mesmo 

modo que não deve ser desconsiderado, principalmente numa profissão na qual 

é muito solicitado o esforço físico durante o dia a dia de sua profissão. 
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5-CONCLVSÃO 

Devo confessar nesta conclusão que a proposta inicial deste estudo não 

foi alcançado haja visto algmnas falhas metodológicas e o distanciamento do 

questionário com o objetivo inicial: o de detectar a influência da atividade 

flsica na qualidade de vida dos colegas policiais. 

Meus cinco anos vividos na instituição, conjuntaruente com minha 

formação acadêmica me faz afirmar com tranqüilidade que policiais não 

possuem mna qualidade de vida ideal, e associado a isto, não possui também 

uma boa cultura flsica ou em outros tennos, não tem em seu tempo livre a 

presença regular de atividades flsica. 

Desconsiderei a recomendação da OMS de não aplicar as questões do 

questionário isoladamente, suponho que este fato seja a grande falha da 

pesquisa, as questões mesmo que relacionadas à atividade fisica, ficaram fora 

de contexto e não conseguiram nortear a confinnação da hipótese. 

Falando agora da instituição policial civil, volto a afirmar que é mais que 

evidente a grande presença de sedentarismo na polícia de Campinas, não se vê 

no geral indivíduos que possuam mna prática flsica regular, mesmo porque a 

rotina do trabalho policial leva a uma inconstãncia de horário muito grande. É 

comum ver policiais ultrapassando as oito horas mínimas de trabalho para dar 

acabamento a investigações, diligências e flagrantes que sob nenhuma hipótese 
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pennitem um interrompimento. Esta falta de constância no horário, além de 

contribuir em fonte estressara para o policial, causa também um desestímulo 

para uma rotina extra - profissionaL 

Com relevância a qualidade de vida é comum também se observar o 

consumo anormal de álcool e fumo. Dificuldades uas relações inter - humanas 

poderia entrar como agravante, acredito por simples observação que o número 

de divórcios ua polícia seja maior que fora dela, o que representa uma dentre 

outras disparidades sociais que tomam o policial carente de qualidade de vida. 

Teria aqui assunto para pelo menos dobrar as exemplificações do que 

me leva a acreditar que o nível de qualidade de vida de policiais não se 

encontra em um bom patamar. Da presente pesquisa posso afirmar que a falha 

metodológica deve ser sanada, talvez com a organização de um questionário 

mais específico associada à uma pesquisa mais abrangente no que conceme a 

número de entrevistados. Associada a este fator também fica necessário uma 

nova revisão bibliográfica para se tomar possível a fundamentação dos 

exemplos acima citados. 

Temrinei minha formação moral já inserido neste meio profissional e 

agora, no final de minha formação acadêmica espero poder colaborar para que 

estes homens que fazem o serviço que todos querem distância se tomem 

pessoas mais próximas da 'felicidade' - grande responsável pela nossa razão 

de viver. 
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ANEXOS 



AUTORIZAÇÃO 

Autorizo Márcio Ribeiro Marinho da Silva, ahmo da Faculdade de Educação 
Física da Universidade Estadual de Campinas a realizar pesquisa sobre qualidade 
de vida envolvendo policiais civis deste município de Campinas aplicando o 
questionário em anexo. 

Cam ma de ovembro de 1999 

D tlalio dt Ptlrcia 



Idade: ___ Sexo: ( ) M ( ) F 
Unidade: ________ _ 

QUESTIONÁRIO 

Este questionário busca indícios do nivel de qualidade de vida do policial civil no 
que se refere a atividade fisica. Responda as questões abaixo elencadas seguindo 
a classificação: 
l-0 quanto você aproveita o seu tempo livre? 

( )!~nada 

( )2~ muito 
( )3~ mais ou menos 
( )4~ bastante 
( )5~ extremamente 

2-Em que medida você tem oportunidades de atividades de lazer? 
( )l~ Nada 
( )2~ muito pouco 
( )3~ médio 
( )4~ muito 
( )5~ completamente 

3-Quão satisfeito( a) você está com a maneira de usar o seu tempo livre? 
( ) I~ muito insatisfeito 
( )2~ insatisfeito 
( )3~ nem insatisfeito/nem satisfeito 
( )4~ satisfeito 
( )5~ muito satisfeito 

4-Quão satisfeito( a) você está com a aparência de seu corpo? 
( )I~ muito insatisfeito 
( )2~ insatisfeito 
( )3~ nem insatisfeito/nem satisfeito 
( )4~ satisfeito 
( )5~ muito satisfeito 

5-Quão satisfeito( a) você está com a qualidade de sua vida? 
( ) I~ muito insatisfeito 
( )2~ insatisfeito 
( )3~ nem insatisfeito/nem satisfeito 
( )4~ satisfeito 
( )5~ muito satisfeito 



6-Como você avaliaria sua qualidade de vida? 
( ) I~ Muito ruim 
( )2~ ruim 
( )3~ nem ruim/nem boa 
( )4~ boa 
( )5~ muito boa 



NOME. 
Cargo: 
Unidade de trabalho: 

É policial a quanto tempo? 

Pôr que escolheu esta profissão? 

idade: 

Descreva-me seu dia. Inclua tudo que puder desde de manhã até a noite. 

Qual é a tarefa que menos gosta de realizar na profissão? 

Qual a tarefa que mais gosta de realizar na profissão? 

Tem suas expectativas, com relação ao seu cargo, atingidas ? 

Na sua opinião suas tarefas estão superiores ou inferiores para o seu cargo? 
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Assistente de Tráfego de Aeroporto !privativo da Secretaria dos Transportes! 
- "36~ - Registro, arquivo, exame de documentos, con!eréncías de listas de tri· 
pulantes, registro de licenças; fornecimento de Informações. • 

J:/1?. Atendente - "19" - Recepçio, matricula. encaminhamento .e instruções de 
-'JO!tna. aos que recorrem a clinicas e unidades sanltárias; preparo de leitelhos; 

esterilização de material, serviço de escritório; Umpez.a de locais de trabalho e 
acessbrtarnente tare!as simples de enfermagem. 

Atendente Hospitalar - "22• - Vlgllãncia, alimentação e higiene de doentes 
internados, esterilização de ma~.erial, ministração de medJcamentos, pequenos 
curativos; limpeza de quartos, eu!ermarias e outras dependências do hospital. 

Auxiliar de Almoxarifado - "22~ - Recebimento: distribuição, conferência e 
arrumação de material; atu1Uo em tarefas d~ classl!lca.çáo, contrOle de fichas de 
estoque e balanço, limpeza de locais de trabalho: ' 

Auxiliar de Assistente Social - •41 ~ - Execução de trabalhos aw:illares 
relacionados com a assistêncla so::ial; relações de rotina entre menores e supe­
riores; investigação de casos de rotina e orientação para solução de problemas 
que exijam julgamento, autoridade e treinamento limitado: visita.ção domiciliar 
para retliicação da situação sóclo-econOmica do cb'ente, bem como outras veri· 
ficações necessárias ao atendimento de cada caso. Auxilio em tnvest!ga:;-ões e 
estudos sociais, desempenho de trabalhos burocráticos de caráter coo!J.:iencial 

I 
relativo a.o Serviço Social; organização de fichários; registro de casos invesll· 

ados e preparação de relatórios sõbre Os trabalhos realizados. 
Atu.iliar de Autópsia - N22N - Auxilio em operação de dissecação, recompo­

SIÇ o, sutura. transporte e pesagem de cadáveres humanos: limpeza e desirúec 
ção de locais e instrumentos de t:rebalho e outras tarefas simples de laboratório. 

Auxiliar de Campo - "28N- Auxilio em trabalhos de levantamentos hldro­
grã!icos e topográficos e de locat;:ão de canais; execuçáo de trabalhos de nivela­
mento, cálculo de caderneta e traçado de per!is; levantamentos imobi;iários e 
cadastramento: condução de turmas de levantamento; auxilio na preparação de 
aparelhos topográficos e hidrogrãficos. 

Auxiliar de Enfermagem - -u" - Tratamentos e cuidados, sob prescrição 
médica, a pessoas [isicns ou mentalmente doentes; curativos. aplicação de Inje­
ções, ministração de medlcrunentos, esterilização de material: auxlllo a pro!is· 
sionais em intervenções cirúrgicas e tratamentos especializados. 

Auxiliar de Engenheiro - -:w - Tarefas auxillares, relacionadas com pro· 
jeto, orçamento, fiscalização de cono;trução de edificios, rb:les de águas e esgótos. 
estações de tratamento, estradas de rodaeem, pontes, viadutos, passagens e ou· 
tras obras de engenharia civil e arquitetura. 

Auxiliar de Engenheiro Agrônomo - ":!8~ - Auxilio n profissionais em tra· 
balhos de experimentação agricola. e transmissão de ensinamentos e demonstra­
ções pr:íticas de métodos de cultivo e defesa sanitária vegetal a lavradores e 
criadores. 

Auxiliar de Psicólogo - •u• - 'lfarefas auxiliares de pesquisas, estudos e 
trabalhos práticos, relacionados rom o comportamento humano. Execução de 
processos de seleção e orientação educnciona! ou profissional sob a supervisãO 
do Psicólogo. Aplicação de técnicas ut!Jizadas na educação P r€'(!ducação inclusive 
de menores inadaptados. Auxílio ao Psicólogo através de relatórios' sObre as 
atividades escolares, manuais e recreativas dos !11enores, objetivando seu melhor 
desenvolvimPI'IO e adaptação social. 

Awdllar de Trá[ego de Aeroporto !privativo da Secretario dos Transportesl 
- ~22~ - Observação e contróle da movimentação de aeronaves no pátio de 

_man?b_ras, !_lsca~~~-o dos po:toes de acesso no campo; irúorrna~~es e esclare­
cimentos verb~is, r~tlativos a assuntos_ de tráfego aéreo-.-~-;~mpanhias lnt.e es· 
sadas, aos orgaos de contrOle e !lO publico. r 

Al;lxiliar ?e Veterinário - "22".--:- Auxílio a pro!lssioOEis em trabalhos de 
e_xpenment~çag no campo dn. pecun.rm e transmissão de er:sinamentos das prá· 
t!Cas de cr!açuo e melhoramento nnim~i a criadores. 

_Barb~uo.Cnbeleireiro - "22"' - Cone de barba e caiJ:.>to· cuidado e limpeza 
de mstrumentos e loca1s de trabalho. 

B_lbliote_~~rio - "53': :- ~eleç_ão. cl!!ssiíica_ção, tombamento. catalogação. cir­
C':Jlaça_o de. nuos _e_ pe_noo::hcos, ~mentar;uo a I;1tores: orgamzação e divulgação de 
matenal b!bhograflco. or~en_t:!çao ou execuçao de levantamento de leis. regula­
m~ntos e normas que diSClplmam os assuntos especializados de interesse da 
urodade. __ ---------- _ -_-_o,·· 



• Médico OttalmologlSI.a - >N - ...... -··--· ___ ., 

m das doenças e defeitos do aparêlbo vistllll; ·estudos e pes.qu&:as. no campo W>o 
especlalldade. . 

Médico Orto~dlsta - •53• - Diagnóstico, cirurgia e tra.l:ml:ento das de!!· 
ciências e deforu1idade.s fislca~. · · 

,-- -- Médico ot;~inolaringologis~-.=---~53;-=: ·.r;;~-~~Ó~tÍco, ·-;;irur~-et~;~~ll ~;! 
das deficiências e moléstias do nariz, ouvido e garganta. -1 

Médico Pato\oghta - "53" - Colheita de material através de punções ou : 
biópsias; análises e provas de lsboratório com interpretação de seus result<.dos; :i 
pes-qUisas e trabalhos práticos, no campo da Microbiologia, Imunologia. Parasito-- ~ 
logia; Farmacologia, Fisiologia e similares, para determlna.ç!o. da natureza, c.~1;sa ~! 

~-e--desenvolvimento de moléstà.s infecto-contagiosas e neoptástca.s e das mudm· -.• 
ças sn&tõmlcas e hmcJonals ·causadas no organismo humano. 

Médico Pediatra - "53" - Diagnóstico, tratamento e proWa;da d&S' molé...-=­
flas: de crianças; orientação higiênico-dlet.ética, pe~qUisas e tr .• balhos prd.tieos, 
relacionados com a Pediatria e a PUericultura. 

Médico-Psiquiatra- ·53~ - Realização de tratamento mérHco-pslqu.látrico em 
a:nbulat6rlos ou hospitais de internamento; diagnósticos e ex~;;cução de processos 
de terapêutica em pacientes; visitas aos locais de tratamento e verl!ica.ção do 
a.rulament.o dos tratamentos prescritos; det.erminaçlo das dosagens dos medica· 
mentos a serem mln1strados aos pacientes e observação e anf.llse das reações 
apresentadas; reall:mção de entreviSta-tratamento com o doente para pslcoterapi.a, 
indi vidUI!l ou de grupo. · 
-Médico Tisioloifsta - "53• - Enme de suspeitos ou portsdores da tuber· 
culose, diagaóstico e prescrição de. tratamento e acompanhamento da evolução 
dos casos. Interpretação dos resultados de exames de laboratório e outros. Oden­
t.ação da apl'~ação da B.C.G. e apresentação de cc:sos clínicos em reunJões m~ 
dlcas para apreclaç.§o e debates. Eventualmente orienta e distribui tarefas no 
campo da l'isiologla quando os trabalhOs são executados em equipe. Supervisão 
e execuçAo de medidas de profilaxia da tuberculose. '· 

Mestre de Oficios - •48" - Ensino de oficio, arte doméstica ou tarefas agrl­
colas. Observação. orientação e assistência aos educandos nas suas tarefas. Con· 
fecção e reparos de peças, objetos e lavares para uso da instituição; conservação 
de nuiqutoa..s, aparelhos, ferramentas, instalação e ut~nsmos de trabalho cpm a 
participação dos educandos. Elr.ecuçAo de plantas, de.sc·nbOs e moldes de obras ou 
lavares a serem executados. Tarefas correlatas. 

Monitor - "48" - Vigilé.ncia e assistência a menores em instituições sssl.s­
tend.a.ls e educacloruUs do Estado, visando assegurar seu bem estar, med!.a.n.te 
lorrnaçi.O de hábitos de blgiene, de boas maneiras, de educação lrúonnat, e de 
saúde. Auxilio e orientacão direta aos menores na solu~o de seus proble.ma.s 
escolares, nas suas atividades recreatlves, a fim de permltll: seu melhor desen­
volvimento e ajustamento à vida escolar e social 

Motorlsta •22" - Direção de veiculas automotores para transporte de veiculos 
ou cargas. Conservação do veiculo, procedendo à limpeza, la\·agem e lubrlflcaç:ão. 
Vert!icaçào do abastecimento de combusUvel, água e óleo. Execuçfoo de ~uenos 
reparos. 

Nutricionista - "31" - Planejamento e orientação sObre preparação de re­
gimes alimentares para doentes, menores e pessoas subnutridas com valor' .c nu· 
trltivos adequados; contrOle dos resu3tados dêsses regimes; orienisçã.o dos tra­
balhos de cozinha e divulgação de conhecimento de Dietética e Higiene AlimentAr. 

Observador Meteorológico - "28~- Leitura dos aparelhos técnlcos de meteo­
rologia, tais como, hellógre.los, tennômetros de diversos tipr:-s, cataventos, an,e. 
mOmetros, pluv!Ometros, pluviógrafos, higrômetros, higrógrafos, barômetros, ba· 
rógrafos: anotação dos dados obtidos, de acOrdo com os slmbolos e tabelas :do­
tados, em cadernetas especiais; ·obsen•ação de fenômenos meteorológicos; elabo­
raç.ão de ~e_mogramas, boletins e gráficos simples para previsão das condições 
de transnussao de ondas hertzianas, de acôrdo cvm os dados obtidos· limpeza. e 
conservação dos lnrtrumentos e aparelhos. ' 

Oficial de Ligaçâo de ÁgUa.s e Esgotos !privativo do DAEJ - ~26"- Instala­
ção, conservação e reparos 1m! redes de instalação de águas e esgotos. 

Oficial de Fa.nnácla - "45" - Manipulação e acondicionamento de drogas e 
aviamento de :recelt.a.s médicas sob a o:rlentaçâo e vigilãncla de pro~onal com-
petente. . 

~ficial do serviço Clvll - ~44~- Atividades auxiliares; estudos e trabalhOS 
_J:lráli7~s. no campo da Administração d~ Pessoal e. de Organização de Métodos; 
Í p_nrttctpação em deter_min~ ou em tôdaS -e.s -lã.ses·ae traballiÔStéen!.Cô.srel&. 
, c~onados com a classi!i~açao de cargos, estabelecimento de nlveis de remunera· 
i çao, recrutamento, seleçao e movimentação de pessoal e problemas similares de 
· Administração de Pessoal. Execução de tarefa.s correlatas de escritório. 

Oficial de Visitas I privativo da secretaria da Segurança Pública) _ "46" _. 
Visita de ~peção geral a bordo de naves e aeronaves para. verificar e vigiar 
documentaçao exigida por lei, para o embarque e desembarque de naou elr 
trlpulames e carga. ...--g os, 

. Operador de M_áqulnas - Ml9" - Operação de máquinas simples de diversos 
t1pos, bombas hldrauh?-as, .~indastes, ~ragas, etc., contrOle de funcionamento· e­
quenos reparos; lubrlfJcaç.ao das máqumas e limpez"a de locais d t balh ;_!>_ 
ia.s correlatas. e ra o, ....,.,... 

~perador de Máquina~ Agricolas - "22" - Operação de máquinas de div . 
so::; t1pos peculiares à agneultura mecanizada. tais como: tratores m u1.na.s ';{ 
ibaÜÍm, _benJficiamáqento e outras; cont.J-ôle de funcionamento; peqÚeno~ reparo5~ u r caçao as m . U!nas e· limpeza de locais de trabalho; tarefas correlatas. ' 

Operador de Maquinas Rodoviárias - ~22" - Dir~ã.o b 
n~ motoniveladoras, escavadeiras, tratores pesados e seus el~no rasw:e má.qui­
sunllares, empregados na constru,.ão e conserva ão da p.emen e outros 
pequenos reparos, lubrificação e lÍmpe:z.a das máçquin~- S ,:strodas

1 
de rodagem; 

. """• '""-re as correlatas Operador de RaiO~ ux~ - "26'' - Obtençã d d · . 
aparelhos de Raios "i". de nuoroscopia e outra~ d~ ~~P~~f~~f;~eFa~ ~aneJ_o de 
: ~~iorsa~~~r~I~~~~ Litanmpeza edconserv

1 
ação do eq~pam~nto fotorfuo:o~r:~: 

, e ques e reve açao. Execuçao de t,,.refas afins 
OpEE.rador de Tratamento de Aguas e Esgotos !privativo do D · ~ " 

Operaçoes dos filtros das estações de tratamento e casa de bom~al-- e:i: -­
de va~o de perda de carga e contrOle dos volumes diários de 9 3 e·l:do· çoes 

------'..l1gt_:riQ~u!m1ca_d~ lim!a e esg_Qtos; t.nrcf_a~ correlatas e de ese~ório. '-~-'· 



• 
bretudo li dtscoberta de melhores m:!todo!> d{' detesa snrutána vegetal e amma.J 
e sua aplicação práUca: cspeciu!idade de scvrdo com a unidade em que ~n1r. 

Borracheiro - "22" - COnsêrto e remendo de anefatos de borracha, espe-
cialmente cãmaras de ar e pneumáticos. Limpeza e conservação dos lnstrument.os 
de locais de trabalho. 

Carcereiro Cprivatlvo da Secretaria da Segurança Públlcal - ·28" - llecolhl­
mento, movimentação e v!gUáncia de presos no recinto de cadelas p:.ibllcas; 
g\l.Btds de bens dos detentos; cuidado da limpeza de celas e adjacências. 

Carpinteiro - "22" - Confecção, reparo e conservação de peças simples de 
carpintaria como: engTadado, cêrcas, porteiras, cabos de ferramentas, ma.cle!ra­
mento simples para cobertura de cusa.s, além de Construir, reparnr e cons!lrvar 
estruturas de madeirn. tais como, !Orro, soalhos, esquadrias, portas, venezt.anB.s, 
carrocerias de veicules. Instalação de madeiramento em construções, prepar&Ção 
e colocação de vigas, caibros 1:! ripas. Execução de reparo de móveis e constru­
ções de peças simples de mobiliário, que não exigem concurso de marceneiro. 
Limpeza e lubrUicaçAo de máquinu e ferramentas ào oflclo e limpeza do local de 
traballio. · 

Chumbador - ~22" - Veda.ção de conexões de manflhes de ferro fundido de 
concreto e slmllares, por meio de chumbamentos e outros processos. ' 

Cinegrs.fista - "31" - Fi~gem, seqt.lênclas de assWltos diversos para con· 
Iecç!o de peliculas clnematograflcas; montagem, enquadrnçio, slncroniu.çáo, ela­
boração de roteiros e outras operações congêneres para fins publicltários. téc­
nicos, educativos e outros. 

Class!IIcador de Produtos Vegetais - "36~ - Coleta e classificação de amos· 
tras de produtos Ve[:etais em geral. Confecção de mostruários. Expedição de lau­
dos e certificados. Tarefas afins, inclusive de escritório. 

Clorador de AgtÍa. (Frivatlvo ·dO DAEl - ~31· - Tratamento pelo cloro de 
água. destinada. ao consumo. Coleta de amostras de água para verlflcsção do teot 
de cloro livre; observação e contróle do funcionamento de aparelhos de apllcSJ;áo 
do cloro; preparo' de solução llquid:l de acõrdo com às dosagens estabelecidas. 
Limpeza de posto, aparelhos, maquinaria e outros equipamentos emprega.do.s 
para cloração de água. 

Contador "53" - Contabilização das operações que tradU2em a situação orça­
mentária, patrimonial, financeira e de compensação, em órgãos do serviço pU­
bUco do Estado, compreendendo: aruillSe e classificação dns operações. pareceres 
em casos. duvidosos e perícias contábeis. eventualmente, tare!ns de escrituração. 

Costureiro "22" - Confecção de moldes, corte, montagem e costura de peças 
de vestuário como aventais, vestidos, pijamas, gorros, macacões, roupas de cama 
e mesa e outras peças da mesma natureza. Consêrto ou reforma de roupas usa· 
das. Arremate, marca e guarda de peças prontas. Ensino de bordados ou outros 
trabalhos de agulha a menores ou doenteS' mentais. Rlsco de trabalhos e orien· 
tação na combinação de cõres de linhas. Limpeza de máquinas e instrumentos 
de trabalho. Conser\'açii.o. llmpez.a. e ordem na o!lclna. 

Cozinheiro ":!2" - Preparação de refeicões completas, doces e nllmentos es­
peciais, de acórdo com dietas prescritas por autoridade -competente. Organização 
de cardápio.:. simples. Limpe2a e separação dE> cereais, vegetais. CArne. peL'I"e e 
aves. Orientação ou execução na distribuição de refeições. Eventualmente minis· 

--- . ·--------·-------·-··--·------·--·· ~---··-· ..... --
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tração de aulas práUcas da arte cullnãria a menores, verificando seu aproveU.a- ! 
menta. Limpeza dos utensllios e do local de trabalho. .; 

~ - Tomada de impressões digilais e registro em impressos~ 
/f' · · de pessoas. Rçgistro em planilhas da qll.ll.li!lca.ção : 

I e sinais particulares; tomada de 1..-npressões :j 
!lns de ldenWica.ção do pUblico, presos ., 

I ou cadáveres. Limpeza e preparo dos ·< 
instrument~ para a digitais. Execução de tarefas afins.\ 

Dentista ~53" - Exames, diagnósticos, tratamento, cirurgia dentária e outros 
trabalhos profissionais de Odontologia. 

Desenh1sta H28H - DeE·~nho decorativo, ilustrativo, demonstrativo ou técnico; 
geográfico, arquitetõnico ou de propaganda. Tarefas correlatas de escritório. 

Desinsellzador "19" - Pulverivu;ã.o, por melo de aparêlho especial de inse­
ticida adequado, em paredes, telhados de casa, cocheil"as e outras instalações ru­
rais, para a extinção de insetos vários. Vistoria de locais a desinsetizar proce­
dendo ao levantamento de áreas e pessoas cobertas pelo trabalho. Efetua a ca~ 
tura de insetos, acOndicionando-os para efeito de exame post.erior em la-boratório. 
Esclarecimento aos moradores sóbre a fina.lld&de e benellcios da desinsetizaçã.o, 
Auxil.lo ou execução de retirada de sangue de possíveis doentes, para exame de 
contrOle. Preparação de soluções padronizadas de inseticidas. Limpeza e repa­
ração do instrumento de trabalho. 

Educador Sanitário u53" - Difusão de conhecimentos de Higiene, Puericul· 
tura, EpidenúologiA e hábitos sadios em geral, através de preleções, demonstra­
ções e assistência direta; tarefas técnlcas e docentes, peculiares a centros de 
aprendizado; planejamento e contrõle de programas de educação sanitária. 

Eletricista ·22" - Instalação, manutenção e reparação dos sistemas e apa· 
relhos telefônicos, Instalações elétricas domJcUiares, fios condutores, extensões, 
chaves, dinamos, baterias, máquinas e aparelhos elétricos diversos. Montagem 
ti.e motores, dinamos e transformadores, após a execução do enrolamento ou 
reparação. Execução àe trabalhos de solda em !los de linhas teleiónieas, tele­
grãUcas e de iluminação. Inspeção de tinhas relefõnicas e de iluminação, estaçóes 
elevat.órias, sistemas e aparelhos diversos de eletricidade a !J.m de mantê--lo.s em 
bom estado de fWlClonamento. Extensões e reparações em Unha.s de alta tensao. 
Elaboração de registro dos serviços executados. Conservação das ferramentas de 
trabalho. 

Encanador "22" - Instalação de rêdes de água e eij'gót.o em edifícios ptibilcos 
ou particulares. Execução de ligações de canos de ferro e galvanizados colocação 
de registro de !erro ou de latão, torneiras, sifões de chumbo em pias oU aparelhos 
sanitários, caixas de descarga e manilhas de esgOto. Derivações na réde interna 
de água, troca de peças inutilizadas e reparos em rêdes ,ii. assentadas, tais como, 
desentupimento de pias, lavatórios e aparelhos sanitários. Preparação do mate­
rial a seJ empregado nas instalações de água.. Retira hidrômetros defeituosos e 
faz inst.alaçã.o de novos, verificando se estão em pert:e!ta cond.Jçáo de Iunclona-

F.l!n~- ---·- --'--------·-----

·----~~~-----~----------=--~ 



• Erúer~o- "53"-:.. TrSI-tialho profissiOnal ~o~o:- -·-. 
orientar e verificar as atividades de auxtlte.res encarregadOs d0. proy ..... ~ .. 
pessoa.s doentes euidadM de higiene. confOrto e tratamento r. 1equa.do prescrito 
por médico, bem como proporcionar pessoahnente ésSes mt-smos culdadoS a 
doent.es em estado grave. Execução de tarefas mals comp!eu.s de en:lermagem e 
auxilio ao médico em intervenções dnírgJcas. Ministração de ensinamentos teó­
ricos ou p.niticos de enfermagem s. grupos de estudantes e llUXltiares. Outras ali· 
•;idades no campo da enfermagE"m. 

EngenheirO - .. sa~ - Projeta, orümtsção. íiscal!zB.ção e cooserv~ de 
obras. Es:pec:JaJU.Bçáo de acórdo com a unld.s.de ~m que servir. 

Engenhtlro Agrõnomo - "53" - Difusão de · -ã.tlca.s racionais de a.g1icu1tura, 
através de assl.st.e.ncia tecnica a lavrador%. ou~i ·..s atlvJdades '&irnlla.res, vl.s!mdo 
so maior rendimento qus..li:Ucat.lvo e quantitativo, d&s culturas e aproveltE.n:wnU:l 
eco.nOrnico e e!tclent.e do solo. Ouú"os trabalhos peculiares. da pro!isslo. 

Engenheiro Agrimensor - "53'" - I.evant.amentos t.opogl'1Woos em geral, nlvll­
·-~:ntos!_lzl?lusive: os de .F~':~UH'Ojetos de ~-~-~-!l~e:;~-.~!:" 

dlções demarcações e av~6es de terra; outras tare!a.s próprias da especl&ll­
dad.e; ~eulos e serviÇO$ dl! escritório relativos a essas atlrldades. 

EngenheUo Arquiteto - •ss"' - Trabalho profissional de arqu.ltê'tur& que 
· c()nstste no estudo-, projeW, orçamento e t:tscsllca.ção técn1ea. de· obras arquitetô--­
nic.as e urbanfstieas; execuçfw d:e outr-os serviços correlatos. 

Eserlturirio Assistente de Aeimin1stnção - •:;...1" - Tarelas de esarltórlo t.a1s 
como: protocolo, classUJcação, separação e IU"QU\ lamento de papéis e documen­
tos em geral: datUografla; execução ou conferência da cileul05 aritmétJoos sJm •. 
ples. Prestação de pequenas in.fonnaçôes escritas ou verbais. Res.mno e int-erpre-
tação de dados e documentos: redação de o!fcJos e inforrnações.. Trabalhos auxi­
liares de levantament.o eststistico, organizaçio ele QU-..dros e tabelas. Prepe.raçâ.o 

folhas d.e psg-am~to e de freqUencia, outros trabalhos da mesma natureM. 
~9- de :f.;:,licla. (prlv&tivo da Secnta.rla da Seg .. rr..nça. P\ibUca} - ~36" -
~~J~ de tnquélitos e processos poldais sob s orientação 

direta do Delegado de Pollcia; execução de tarefas de esr...ritárlo em Cll:rtór.lo da. 
. Delegacias de PoJlclg, de 3',· f• e 5' classes.. Peseznpenbo das mesiD&S 1uncões 1 como escrl'l'ão aàjuntl:o de Delegacia R.agJonat de Policta de 2' classe, particlpa· 

ção nas dilígênctas sõbre crimes, acidentes e distúrbios; buscas, a.premsão. re-
\ constituição de crimes, exames de locais e outras perícias; trabalhos de llcencta.­

mento • registros de competências das Delegac.la.s. Guarda e conservação de mó-
v e material de escr.ltóriO. 

Estatístico (privatJvo dA S«retaria de Econorrua. e Planejamento) - "53"­
Tarefas reractonartas com a. colets e o tratatnetlto de dado-s est.a.UsUccs, incluindo 
as !ases. de oocllfica.çào, r-egiStro e apuração. Elaboração de tabelas e pãficas esta-­
UsUcOs e o ttame critico dos dAdos c:ollgídos; trabalhos afins. 

Fru"tnactuUco - ~53w - Preparnçã.o, manipUlação, acondiciona.mtonto, exames 
e anilises de drogas e produtos f.IU'til8CEutlcos em geral. Etabornção de fórmUlaS 
fíU'l1lfi.Céutlcas e outra.s tare!as dA profissão. 

Fiscal de Diversões P\iblieos !Privativo da Secretaria da Segurança Nbllca) 
- .. 22~ - Fiscaltza.ç~ de locais de dJvetsões pUblicas a rim de v!!>rlfica.r a respeito 

1 as condlções legai!; n~ tn.stalações e fu.>ciowunento; -vertfica.çio da observáncia 
aos hOl'ários esta!:l-.: :IdOS; !iscaliaaçio d"e propa:rnas de ráctios, televisão, peças 
de teatro e SUnili!.I'::" para constat.u a ob-servância à ce.asura prévia; a.nálfse de 
a.nú.ncios, prog:ramas. impressos, fOtografias IJ dfsticos p&..TS- a climi:n.ação dos as- i 
pe-ct.os inconvenientes à mor-al e f!.()S bons costumes e contrários as prescrições 1 
legais;1 notificação e a.dvert.l:ncla aos infratores, lav.ta-t:ul'tl. de autos d.e in!ração; . 
t.ar"elss conela.ta.s lncluslve de escritório. 

Fi.sca! de Obras - .. 2:2'" - F'iscaliz.sção permanente sob a orientação de Enge· 
nhcriro Fiscal, das obras execuada.s, 2elando pela Uêl execução da o~ra em obe­
diência às especltleações e determinações pràvh<ment.e esta~Jeetde.s· colaboração 
n~ coleta de dados neces.sár1os à coníeco;ã.o de íolll.as de metUÇ:ão; tism~.üzação da 
~inaliza.ç.ã.o de segurança na.s obras:. 

FiScal de PrOdutos de Origem Animal (príva.ttvo da. Secretaria da Agricul­
tura) - ~28"' - Fiscallzaçio de produtos e suiJprodul.os de origem animal nas 
fases de manipWação; consumo, p_rodução e beneHctamtlnto para garantir o res­
peito às prescrições legais; ílscallUtçã-o do cumprimento de dispositivos legais • 
reladonados com o comércio dos produtos rnanufe.tu..rtdos com !los de seda de 
origem animal. 

FiScal de Produtos de Origem Vegetal (prívativo da Secretaria Ql!. AgricÍll· 
tura) - "28~ - Fiscalização do beneíic:iamen~o, industrlalizs.çáa, comércio e con­
S1UllO dos produtos vegetais para zs.rantlr o respeito ks prescrições legais. 

FiSCal Sanitário - '"22"' - VlslorllL em estabelecimentos industriais, comer· 
clals fi allns e resld!odas para assegurs.r o cumprimento dos dispOSitivos legtús.. 
~ferentes a hiF:iene de alimentação, h.abJtação e localS de trabalho. Desinfecção, 
desin!est.açã.o, aplicaçio de vacinas eontl'a motestlas intecto--contngtosas & m!.n.ls· 
tração do B.C.G., sob presCJ1çio 4' ol'ientação médica; taretao; correlatas de es-, 
crJtórlo. 

l'is!!BJ de Transportes Coletivos {Jutv&t!vo do DER> - "'U~ - :Fi.clc.alluç!o 
dO cumprlmen~o de cláusulas ccmtratuals peloa -concessionários de linhas d8 
tr~msport.es coletivos intermunicipais. -·-~--- .. ~·---. 

--- PoéuisiÃ·:_ -22 .. .:_-Aliülent_;ÇãO",C:õ;tróie e consen-·sção de ealdl!iras a lenha 
cru a óleo cru; t:ransporte de lenha ou de outro material combustlvel; reparações 
simples; Umpua d& loenls de lJ"sbalho. 

Fonoaudlólogo - .. 45 .. - At.ivldaties preparntórlas par&. n:ame métiico ele ou· 
vldo ( audlometrls. ~ & testes auditivos em geral - auxilio em t<X!Unes !Tlé(Ucos de 

' linguagem, tala e leituras escritas. Tarefas &U1iliares de educação especilll e 
reeducaçá.o. Auxtllo no tratamento de pequenos distúrbJos da audição, dll. voz e 

• tala. a o:::orr-eção da gagueir-a, artlc:u!ação da palavra, etc . 
.,I'.atónafo "2G• - Tiragem. revelação e rep1odução dr fotogrs.llas de dl· 

versos gêneros pau !ins did.::H!cos. de rep-orlllgens., publlcldllde, pollciais, divul· 
gação e outros. Preparaçfl.o de soluções quimJcas pa.rn revelação, 1Uaçào e trans­
porte de fotografias.. Conservaçi.o dos apa.!illhos de lo.boratório e execuçáo de 
pequenos reparos. 

f'un.lleiro - ":12 .. - Manulenção e consért.o de objetos. utensillos, vasilhames 
e outra$ peças de placas metãlieas; limpeza e conservação de ferramentas, má· 
quinas e locaJs de traballio e outras ta.r-etas pJ'Oprias do ofício; excluldos os t.ra­
/->o..ih_o:o --~e _!__unil~_rta __!l_t:_ _!oUtozpóveis_. __ ---·- ·-----. 



Orlcntaoor .t:;aucae>u......, - .... 
seus problemas de estudas e de ajuslarilento ao melo escollilr e à vida sot:llH, con-

• duzindo-Os k escolha adequada de um curso ou de uma profissão e ao usu!ruto 
de condições normais de vida; organhsçáo e ;;upervls:io de claSses de readaJ;lt.a.çáo. 
bem como trabalhos de reeducação especial-izada e de pedagogia terapêut1c:a. 

ortópUco - ~,5 .. - ApUC&Çfio de testes de acuidade ''!sual, de lur.es de 
1 Worth, p:J.Tit verlficaçio da visão blnocular k dlstincla., far6tnetro de M ·:.ddox 
· pa.ra pes'lul.sa de férias, asa de M.addo>.: i,ar& vis!.o prórlms. e •Cover Tests" para 

pesquisa de desvios nlo aparentes; medição, por meio de slnit6foro, do àr.gulo 
de desvio, objetiva e subjetivamente; verlficaçlo dos graus de visão; efetua a 
eclusão ocular se hoU't'er baJ.u. de visão; determina e trata os pa.ctentià, ex...""CUt;.d.o 
dos exerciclos requeridos pela técnica, con!orme prescrição médica. 

Padeiro - •22• - Fa.bri.ca.çAo de pães, bolachas, con!e!Ws e simlls.res; lim· 
p~ de utensfilos, mAquinas e lacaJs de trabalho. · 

Parteira- "38" - Trabalho proHsslonaJ de obstetricla que consiste na inter· 
vençlo efetiva do ato do Jlll$Cimento e assistência. pré-natal e post-parto lL puér· 
pera e ao recém-tUIScld.o; visltaçio domicUlar; execução de outras t.are!a.s pró-
prias da profisslo. · · · 

PatrlO de Lancba- •38•- Comando de ~ç{lo de lantba, prlnclpalmenta 
da policia msrltima, em ativids.dt de fiscaU:r;açio portuárta. Execuçi.o de tare­
fas at:lns, quando o serviço o exfge. 

Pedreiro - •22• - Assentamento de tijolos, azulejos. revestimento de pare­
des e t.otes, colocaçlo de telhas e outros materiais de cobertura. conlecçlo de 
peças de cimento e armações de ferro e execuçl.o de outras tarefas da mesma Tl!'>­
tureza, relativas k construçlo; reforma. e conserva.çlo de J:_,éd!os e out.ras obr<"s 

1 de alvenarl!!-- IJmpez:a de calhas e condutores de á81Ja. 

I 
Perfurador Conler!dor <Serviços Mecanizados} - "38.,. :... Pert:uraçlio ou con· 

ferência de cartões nos campos próprios, de acOrdo com a documentação foilUI­
clda e de eanformilhde com a organlza.çáo dada a cada serviço. . 7ft': ~: - •p• EDme de peças, documentos e ev!dêncJs.s relativas· 
r. c_~es •. acl~tes. !alsifi~'- ~allza~_o e _vts~rl!- d~ tábrlcas_ _!___de~ toa 
rials diversos, trabalbos experimentais, visando ao aperfeiçoamento e padronl· 
zação de métodos de Bllá.l4e:, lnterpreta(:ão de nsultados; elaboração de laub. 
~ecuçi>o de t-arefas afins. 
r~e_r.1fj::~s "35" = Recepção e e:tpettiçio de mensagens rad!oteleg-11\-
flca.s; a.s ã8 conservaçào e reparBÇio de aparelllos; tarel&s correlataa de ~ 
cr!tório. 1 

' RadiotéCnico - "28'" - Instalação, rnanut.ençlO e rep!l-rGS de aparelhos de:· 
rádios tr&r.smís5ort!S e receptores fixos ou móveis, amplWcadores (gravAdores de 
som e ouu-os equipamentos afinS. Reparação de 'instrumentos de laboratório de 
Radtotéc.nica t.ats como voltímetro eletrônico. Aferidor de válvulas, oscllador de 
freqüência audível e oub-os.. Operação de a.parelboo de som e execução de ~ 
ias a!ins quando o serviço o exigir. 

Repaxador Geral - "22" - R-eparação de instalações elétricas, hidráulicas e 
outras, consertos em móveis, máquinas e aquêles rela.clonados com a ferra.rla 
mecânica tuntlatia. senalheria e outros o!ictos. Trabalhos simples de alvenaria, 
revest.iménto, pinturas e afins, necessários à conservação de próprios do Estado. 
EI.ecuçi.o dE pequenos trabalhos de mareenarla e carpintaria na con!ecçâo de: 
objet.os simples de madeira. Limpeza. de equipamento utllizad.o e elos locaúi de 
trabalhos. · 

Revisor - "36" - Conferência e correção de originais e provas tipognllicas 
de textos destinados à publicação; tarefas correlatas de escritório. Execução de 
tare!as afins, quando o &erviÇO o exigir. · 

Sapateiro ...... "22" - Confecção a mão ou a máquina e consertos de ca.lçados 
EUI1 ger&.l; limpeza do local de trabalho e de máquinas e Instrumentos do oricio. 

Sapateiro Ortopédico - "28~ - Trabalho manu11-1, q uallricado, que cOnSiste 
na execução, orientação e verificação dos trabalhos próprios de oficina de sapa­
taria especJ.alLtada. Conlecção a mã.o ou a máquina de sapatos, sapatões e outros 
artigos de couro, destinados à correção de defeitos. ExecuçAa a mão ou a má­
quina de consêrtos diversos. 

Serralheiro - "'22" - Confecção, montagem e reparação de artefatos de fer­
ro em geral, tais como grades, raiolas, armações, caWlhos, suportes de ferro, 
fechaduras e out-ras.. Limpeza e conservação das ferramentas e do local de tr&-
balhÇI- . 

Servent.e-eonUnuo-Porteiro - •15" - llmpeza, hlgiene e oonservs.ção de lo­
cais, utensillos, móveis e equipamentos de estabelecimentos públicos; distribuição 
de allmep.tos e atttílio na preparação de refeições Ugeiras; cuidadOS rotineiros de· 
dlsclpllna escolar; embalagens, pesagem e- entrega de materlals; repa.raçóes de· 

1 
urgência em·móveiS, utensillos, equipamentos e inStalações; transmissão de reca-- _. 
dos, entrega de correspondência, papéis, processos, pequenos vol~ e outras -
tarefas correlatas de portatta.. 

Servente de Pedreiro - Carga e tr-ansporte de materia.Js a serem usados pelos· 
pedreiros; prepanção de massa para Í'ebóco; pequenos consertos em constru- · 
ções; corta ferro para arznJlÇi(J; autilla o pedreiro em suas tarefas normal!- de 
construção; abre valetas para allcerces, remove entulhos; limpa e gUarda ferra­
mentas. 

Soldador - "22". - Soldagem de peças, chassis e lat.ruia de velcuios, má· 
quinas, implementas av-lcolas e outras peças metálicas por processos de solda 
oxlacettlênica ou a eletricidade; tarelas correlatas -de montaç:em, desmontagem 
e reparaçAo de latarias de vefculos e outros; limpeza de Joca.l.s de trabalho. 

Taquigra.Io - "38. - Traballio de escritório que consiste em a.notaçttes ta· 
_quignificas de COtT9Spondêncta, circulares e trsdueões ditadas, bem como, de 
conferências e trabalhos de reuniões, tarefas conelatas -de eserltórto. 

Técnico de Admtnistra.çio - "53" -'- Estudos e trabalhos práUcos no campo 
da- Adlnirústração de Pessoal, Organização e Métodos para os estabelecimentos 

! de processos e proposição de normas, visando maior eficiência de pessoal e das ! 
repartições p~bl~cas; reJorn;m da estrutura e dos processos de trabalho de órgãos 
do serviço publico; classiftcaçáo de cargos; estabelecimento de ruvel de remu- -
neração; recrutamento, seleção aperfeiçoamento e movimentação de pessoal· re-·'­
guls.mentaçlo do5 direitos e deveres dos 'servidores pllbllcos; demaia aspeCtoa--~ 

. de .adm1nii:;trsção de pessoal. Execução de tarefas 'afinS. __ .:.:_:. 



Oricntaaor .t:Ooucacwu....a ~ .,v . 
seus problemas de esb.ldos e de Rjustamento ao meio escolar e à vlct.a &OClaL, con­
duzindo-os à escolha adequada de um curso ou de wna profissão e ao usuiruto 
de condições normais de vida: organiu.ç§.o e '-'tJpenisio de classes de readspt.ação, 
bem como trabalhos de reedu~o especializada e de pedagogia terapêutica. . 

OrtópUco - ·cs• - ApUcaçAo de testes de acuidade \'isual, de lw::cs de 
Worth, p:u1r verlficaçio da visl'io blnocular !l. distlncla, fa.rômetro de M:-:.ddox 
para pes~ulsa de férias, asa de Maddo>. pua v!sAo próxima e •cover Tests~ para 
pesqutsa de desvios não aparentes; meDAçào, por melo de sinltóforo, do âr:gulo 
de desvio, objetiva e subjetivamente; verUics.ção dos graus de visão; efetua a 
eclusão ocular se houver baixa de visão; determina e trata os pacienti$, execuç.d> 
dos exerclclos requeridos pela técnica, conforme prescrlçio médica. 

I'Bodeiro - •22• - Fa.brkação de pães, bolachas, confeitos e slm!la.res; lim· 
pesa de utensDios, máquinas e k'Jca1s de trabalho. -

Parteira - •39• - Trabalho profissional de obstetrlcia que consiste na. inter­
venção efetiva do ato do nascimento e assistência pr~natal e post-parto à puér· 
pera e ao reeém-nascldo; vlsitaçAo domiciliar; execl.lÇio de outras tarefas pró-
prias da proflssiO. · · · 

PatrãO de Lancha - "38" - ComaJJdo de guarn.lçio de lancha, prtnctpaltnente 
da pollcla marlt1ma, em atJvidadf de ~ por~uárla. E1ecuç4o de tare­
fas a.ílns, quando o serviço o exfge. 

Pedrelro - "22" - Assentamento de tijolos, azulejos, revestimento de pare­
des e totes, colocaçlo de telhas e outros materiais de cobertura, confecç§;o de 
peças de cimento e armações de (erro e execuçlo de outras tarefas da mesma r.s.­
turez,Q., relativas k construçlo; reforma. e conservação de F -·édlos e outras obti·s 
de alvenaria. L1mpez8 de calhas e condutores de á~a. 

Perfurador Conferldor C Serviços Mecanizados) - "38"' _:_ Perfuração ou con· 
ferência de cartões nos campos próprios, de acOrdo com a documentação fome­
clda e de conformidade com a organização dada a cada. serviço. 

?.f. B!l:ito. CI:tm.tn~l "53.. Exame de peças, documentos e evl.déncl.a.s relativas· 
io crimes. acl~tes, falsificaçl)es, ~~~~o e vis~~ de fábricas e depósitos 

rie.l.s diverso&, trabalhos experiment.al.s, vlsando ao aperfeiçoament-o e padroni· 
~ de mélOdos de IUláli&e, interpretaçl.o de resultados; elaboraçio de la.udos. 
P.,Xeeuç.l>O de t.areiss anos. . 
/"",R.aàJPt4~· lf!.st, "3Ei" Recepçti.o e expedição de mensB;gens tadlotelegrá-
ficas~"ae conserve.çi.O e reparação de aparel.bos; ta.rels.s correlata& de es­
~~rW. 1 

' Rad!otécntoo - "28" - Instalação, rnanutençi.o e reparos de aparelhos Ih! · 
rád-Ios trans.missores e receptores fixos ou móvel$, a.rnpUfic?.dores (grandores de 
som e outros equipamentos afins. Reparação de -instrumentos de lAboratório de 
Radiot.éCn.le:a tais CQIDO voltimetro eletrônico. Aieridor de viUvulas, oscllador de 
freq-aéncia audivel e outros. Operaçào de aparelhos de som e execuçlo de tare­
fas afins quando o serviço o exigir. 

Reparador Geral - "22" - Rep&rSção de tnstalaçOes elétricas, bidráu.Uca.s e 
outras consertos em móveis, máquinas f aquê.l.es rela.clonados com a ferraria 
mecAnlca, funilaria. serrs.lherl& e outros oficios. ';tr&balhos stwples de alvenaria, 
revestimento, pinturas e afins, necessários à conservsçiio de próprios do Estado. 
Execução de pequenos trabalhos de xr.arcenaria e ca.rplntar'.a J1!l. confecção de : 
objetos simpleS de .rn&dein. Limpeza de equipamento utillzado e dos lOCBis de 
trabalbos. . 

Revisor' - "36" - Conferência e correção de originais e prova.!; t!pográ!lcss 
de textos destln&dos k publicaçA.o; tarefas correlatas de escritório. Execução de 
tarefas e.fins, QWiJJdO o serviço o erigir. · 

Sapateiro .,..... "22" - Confecção a mAo ou a máquina e consertos de calçados 
em geral; limpeza do l()CS.l de trabalho e de nuiqu1nas e Instrumentos do oficio. 

Sapateiro Ortopédico - "28~ - Trabalho manual, quall!icado, que consiste 
na execução, orientação e verillca.çã.o dos trabalbos próprios de oficina de sapa­
taria B.!>Pec1s.llzaàa. Confecção a mão ou a máquina de sapatos, sapatões e outros 
artigos de couro, destinados à correção de defeitos. Exeçuç.V:> a mão ou a má­
qUina de consêrtos diversos. 

Serralheiro - "22~ - Confecção, montagem e reparação de artefatos de ler· 
ro em genl, tais como grades, [:aiola.s, armações. c:a.Wlhos, suportes de ferro, 
fechaduras e outras. Limpeza e conserva.ção d&s ferramentas e do local de tr&­
balllo. 

Servente-Continuo-Porteiro - ·15" - Limpeza, hlgierie e conservação de lo­
cais, ut.en.sUlos, móveis e equipamentos de estabelecimentos ptiblicos; dlstrtbuiçãc 
de allmf:lltos e auxílio na preparação de refeições Ugei.r&s; cul&dos rotineiros de­
disclpUoa escolar; embalagens, pesagem e- entrega de materl.als; reparações de' 
urgência em· móveis, utensruos, equipamentos e Instalações; transtnl.sslí.o de reca­
dos, entrega de correspondêncta, papéLs, processos, pequenos volwiês e outras -
t&reias correlatas de porlarla. 

Servente de Pedreiro - Carga e transporte de materlsJs a serem usados pelos 
pedreiros; preparação de massa para TebOeo; pequenos consertos em constru· · 
ções; corta ferro para a.rJllJI,Çi.o; auxilia o pedreira em suas ta.relas normal~ de 
construção; abre valetas para aUcerces, remove entulhos; limpa e guarda ferra­
mentas. 

Sold&dor - •22,.. - Soldagem de peças, chassis e lataria de velculos, má· 
Qu.lna.s, implementas ag:ricolas e outras peças metálicas por processos de solda 
oxla.cetllênlca ou a eletricidade; tarefru: correlatas de monta~:em, desmont.a.a:em 
e reparaçli.o de latarias de vefl::ulos e outros; Umpeu de locaiS de trabalho. 

Taqu.lgrafo - "38~ - Trabalho de escritório que consiste em anotações ta­
qWgráíica.s de correspondência, circulares e traduções dita.~ bem corno de 
Conferências e trabalhos de reuniões, tarefas correlatas ·de escritório. ' 

Técnico de Administração- •53" -'- Estudos e trabalhos práticos no campo 
da Administração de Pessoal, Organi.za.ção e Métodos para os estabelecimentos 
de proc~ssos _e proposição de normas, visando maJor eficiência de pessoal e das ! 
repartJçoes pubhcas; reforma da estrutura e dos processos de trabalho de órgii.os 
do serviço público; classU:icação de cargos; estabelecimento de nível cte remu­
neraçAo; recrutamento, seleção aperielçoamento e movlment.açio de pessoal· re-· \ 
JUlamentaçio dos direitos e deveres dos 'servidores públicos; demais aspectos 1 

. de sWninis~ ele pessoal. Execução de tarefas ·afins. ·.• 



co:rfi!lat.as de escrnonu .. 
- -as· - Cl~· !.fi caçAo, pesquisa, arqul,-amento 
fios de ldenU!Jcs.;.áo civil e crim1Dat Tateias cor- · 

relatas 
PilOto de Laocha - "28" - Dirige embarcações motorlzadas de pequena to- ; 

'"'Delagem, para transporte fluvial ou mBJitimo; colheita de ma.terla.l para pes-
. qu1sa; zela peln limPeza. abastecimento e bom funclonamc:1.to dos motores e ' 
demais equipamentos da ern.barcsçâ.o; pequenos reparos em motor e outras peçn.s 
da embarca.çào. • 

Pintor - "22• - Caiação, pintura a óleo, vrrni.Z, têmpera e simllares a m.ãO 
ou 8 revólver em pa.redes, móveis, let.reiTOs, placas, aparelhos semafóricos, lata­
ria eQulpameDt.os de veiculas e outros. Prepnra.ção dBs superflcies para receberem~ 
piiÍtul'a. têmpera. ttnta.s e massas. Limpeta de inStrwnent.os e locais de trabalho. 

Psicólogo - "'53"' - pesquJ.sa.s, estudos e trabalhos prii.Ucos rehs.Uvos ao com­
portamento humano, para educação e reeducação de retardados, ollgofrênlcos, 
delinQUentes e desa.just.ados em geral e para sua &pllcação em processos de sele­
çio e orientação educaclonal ou profiSSional. Execução de- ta.re.tas a!ird. 

PráUco de Ls.boratdrlo - "'22"' - Colheita, recepção e preparaçlo de :mat&­
rlais diversos· eJrecuçlo de tareías de CIJllPO ou de laboratório, para. fins de pe& 
guisa! experl~ents.ção e aplicação, prático no ámblto das cltncta.s biológicas, da 
Quimlca. da Mineralogia, da Agronomia. da Veterinária e das Ciênclas Fisicaa e 
NaturaiS ern geral. Execução de outras tarefas afins. 

Professor de Conservatório Music:al - ~4s~ - Aulas teóricas e práticas de 
uma ou mais d!sclplloas do curriculo escolar de estabelecimento destinado 11 
dllusão da arte musical e dramática !Teoria e Solfejo: Harmonia; Análise Har­
rnOnica e construção Mustcal; HlstórlB da Müsica; Instrumentação e Composi­
ção· Peds.gogia Musical; Folclore Nacional; Piano; Violino: Violoncelo, Canto; 
FlaUta, Clarmeta e congêneres: Orfeio, e à formação de técnicos e profissionais 
de rndsica. , _ 

Professor EspeclaUzado para De!lcientes Auditivos - •48"' - Ensino elemen· 
tar em classes de alunos portadores de deficiências auditivas. Prepara.çlo de 
a.ula.s das matérias constiwtes do programa recomendado, com ut.Wzação de meles 
apropriados, ou métodos e processos especiais. Aplicação e avaliação de testes de 
inteligênCia, aptidões. e capacidades vária!.·. Organltaçáo e adapt.s.ção de material 
didático adeçuado ao ensino a seu carro. Escriturs.çio 'de livros, bolet1ns, fichas., 
relatórios e outros papéis. 

Professor EsPecililitado para Deficientes Fistcos - M48• - Ensino elementar 
em ciJ!sses de 'Q.lunos portadores de deUciéncia flslca. Preparação de aulas <las 
matéri&s constantes do programa recomendado, com utlliz.a..çáo de meios apr~ 
prtados, ou métodos e processos especiais. Aplicação e avaliação de testes de 
inteligência.' aptidões e capacidades Tá.rias. Organização e adaptaçio de JDa.t.erlal 
didático adequado ao ensino a seu cargo. Escrituração. de livros, boletirui, flcbas, 
relatórios e outros papáls. 

PrOfessor Espe::l3li:Ado para Deficientes Mentais - •48"' - Ensino elemen· 
tar em classes de alunos portadores de deficiência mental. Preparação de aulas 
das matérias constantes do programa recomendado, com utiliza.ção de meios 
apropriados, ou métodos e processos especiais. Aplicação e avaliação de testes de 
inteligêncl;;., aptidões e capacidades ririas. Organização e adaptação de ma.terlal 
didático adequado ao ensino a seu cargo. ~scrlturaçáo de livros, boletins, fiChas. 
relatórios e outros papéis. 

Prof~sor Especializado para Deficientes Visuais - K48"' - Ensino· elemen· 
tar em clõ:.SSes de alunos portadores de deficiência visual. Preparação de aulas daS 
matériA!! constantes do programa recomendado, com utl117.ação de meios apr~ 
prla.dos, ou métodos e processos especiais. Aplicação e avali.a.ção de testes de 
Jnt.ellgêPcla, aptidões e capacidades virias. Org~ção e adaptaçáo de material 
didáUco adequado ao ensinO a seu cargo. Escrituração de lh7os, bolettnB, fichas, 
relatórios e outros papéis. . . 

·, Qulmico - PesQuisas e ll.Ilállses no cs.mpo da qu.imlca em ger ' da Hslco- . 
Quimica e da BJoquimica, determinaçOes que.UtaUvas e quantitath ;.s de ll;lG.t& .·~ 

Técnico dEi Coniãbilldade - •45• - Escrituração cronológ{Ci ou slst.êm!Uca ~ 
dos at.os e ratos Que afetam a situação orçamentária, patrimonial financeira e'. 
de compensaçA.o de ôrgáos do serviço Público; tarefas. correlatas d~ escritório. 

Técnico de Cooperativismo - •53" - Pesquisas ou trabalhos práticos re1a- · 
clonados com o fomento de cooperativismo, s.sslstêncis. técnica e dirigente de 
sociedades cooperativas quanto à organizaçã.o e funcionamento dessas entidades· 
Uscalizaç5.o de suas atividades a fim de assegurar o cumprimento das regras é 
dispositivos legais em vigor; estudos das condlções de melo e dss posslbllidades 

-Êe orgn.nlzação de sociedades coopenUvas adequadas às vária.s zonas e cultura e' 
produção do Estado. • \ 

Técnico Desportivo - MS3" - Pesquisas e trabalhos práticos relacionados 
com a pedagogia e ciências afins, aplicadas 11 Educação Fis:lcs.,.aos Esportes e à 
RecreaçAo; Assistência Técnico-Pedagógica a docentl!os e dirigentes de estabeleci· 
mentos de Assistência. 'Social e do ensino pré-primário, secundAdo, profissional 
industrial e agrlcola, ou a entidades desportivas, na aplicação de técnl.~ 
adequadas do ensino e na organiz:ll.ção de competições e atividades slmllares; 1 

Inspeção a êsses estabelecimentos, a .fim de garantir o cumprimento de regras e 
dJsposlUvos legais referentes à Educação Fisica e Esportes, execução de outra:; 
tareias afins. 

. Técnico !le Laboratório- •41"- Trabalho de colheita,. preparo e exame mi­
croscópico de materiais biológicos diversos, para elucldaçá.o de diagnósticos ou 
pesquisa; captura, con:eita e cla.ssUteação primária de anlm:a.is peçonhentos, lnse· 
t.os e outros; preparaçao de soros, de vacinas e de meios lle cultura· dosagem e 
outros trabalhos de aplicação de métodos padronizados de análiseS e exames· 
outras allvidades próprias de laboratório. ' 

Técnico QuJmico- ~41" - Preparo de soluções tituladas e reagentes usados 
em estud!'~ posteriores; análi_ses q:Umlcas quantttntlvas, de acOrdo com os mé· 
todos pauroes, ou segundo or1enta~ao de profissional especializado; dosagem qui· 
mica e b!OqUimica de produtos alimentlc10s e bebidas; execução dr exames mi· 
crobiológlcos de rotina, em }:!redutos a_limenticios e bebidas: apuração por mé· 
to~os padronizados, da densidade, indica de refração, e outras delenninações 
11stcas semelhantes em material l'eCOlhido previamente; prestação de auxllio a 
protes~6res e pesquisadores; registro de dados Obtidos, e realização de cálculos 
nece~árlos; rett:ação de relatórios; orientação de aWdliares. de laboratório; vert . 

. _f_i~g-~q_J_un~_!!lto __ .~aJ.:!_~~I!._~ulp_ament;os .'!~!j.;ad.os. -· __ 



Telefonista- "19" - Operaçio de mesa P.A.Y. ou P.BX em ligações tele­
f6nlcas; anotação de recados e prestação de infonna.çôes de rotina. ao pübllco .. 
ExecuçM de tarefas afins, quando o serviço o exl.ge. 

TesoureirO catxa - .. 58" - PagP..mento de despesas e recebi.: ·2nto de rendas 
do Estado, em moeda. corrente ou em valores, de acôrdo com r. pllrunent.os C'-m 
;tJâr; prestação de contas através de boletins de recolhlmento; conferênciA do 

o cllá.rlo com os comprovantes de recebimentos e pagamentos. 
Torneiro-MeeAnico - "'22'" - C·:J.'l.!ecyão e r-econdiclonamento em tomo met".!· 

nico e outros instrumentos próprios Co oUclo. de peças e imple;.;entos metá.llt--15 
diversos, como: pinos, parafusos, eixos e similares. Montagem e desmontagem de 
máquinas e aparelhos, inclusive os de precltão. Eventualment-e, projeta e desenha 
peças, faz modelos e cálculos de. custo do tn.balbo. Limpeza de instrumentos 
de locais de trabalho. · 

Tradutor - "'45" - Tradução e versão de textos de espécie variada, para fins . 
de pesquisa e divulgação; corrtspondência em J!n_gua estrangeira; rea.llzsçio de 
trabalhos correlatos, fomeclmento de material Ullonnativo. 1 

Veterinário - "53 .. - Exames cllnicos, diagnósticos e tratamento de 'molés­
tla.s de an1ma1s em geral; intervenções cinlrgicas. Pesqulsa.s e trabalhos práticos 
para desenvolvimento de mét-odos de profilaxia e defesa da pecuária, dos anjmais 
domésticos e dos de valor econômico, contra. moléstias infecf.o.cont.agtosa.s e ou­
tras que at.al:-Ml os r...nltnsJ.s; inspeção de produtos de origem arjmal, destinados 
ao consumo. 

: Vidraceiro - .. 22" - Inst..a.lação dos vldros em portas e Jar.elas de ed!ffclos 
pübllcos e outros próprios do Est!l.do. Alin.hamento dos vidros de modo que pos- ·· 

.. srm correr llvrement.e e fazer a v:rillca.ç!o final para o .seu bom !unclo~to. 
---~- ·~-;~--- ----. --- . . - . ~--- --~- -- . -- ' 

Vidreiro - "22" - Co~ecção manual, através de chama de m.açarlco, de I 
objetos simples de vidro, principalmente aparelhos de precisão usados em la.~ 
ratórlo; limper.a e conservação de instrumentos e locais de trabalho. 

Vigia - "22" - Vigilância rotineira em r~partlções públicas, depósitos de 
materiais, resErvatórios de águas, escolas, rnuse·J.S e outros próprios do EstAdo, a 
fim de impedir roubos, depredações_ e uso indevido; viglláncia d~ 1ntema.6o;; e-.n_. 1 
instituições bospit.t-.:yes e assistenciais. - • 1 

Visltador Sa.nltárlo - .. 22" - Trabalho de orientação da população na pre- ·i 
vençáo da tuberculose, através de contrOle de [ocos, e.plicaçio de vacinas e di­
fusão de principias de higiene e sanidade. , ExecuçM! de tarelas afins, quao.d.O o 
serviço o exigir. 

Zootecnista - •53" - Pesquisas e trabalhos práticos relacionados com o 
forr-:nto à produção pecuária; orientação e assistência técnlca a crisdo:-es do 
Es: :ic; s~leçáo de rebanhos e pl&.."ltéiS; manutenção de e:;:r.,e.çbes experfr:::.n~; 
or~;;.-nizaçã.o de certames, exposições e outras atiVidades afins. 

l"l V. LBX. l.tg. Eot., 1966. P•v· 365: L';o, P1g. tlJ: 196.1. p1g. i9a; 1961. Hg. 281. 
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'"''"'"hl"•-1•1 oln ..,r~lol•111 l•I•MII~~~. l'lllllli!Ytll, uhnl ~ Mmj>R ,j,, ,,,n,l~na., 
''''"""''''' "o.,.,,,,,.,.yll<;lw <1~ 1'1"'1"''~ llhl'~'1 n )n>ollll•i I'"'"'"''' '''' l<onn, ndlll•u• 
<·IL<O, '"''""-"'11""· J>lnhll"· ''""'''''"'l" o llo·L,·n~!ln; huljwr.n, I''"'"• """'''llll u uul•11! 
f.orcn, 0 ,,,. Jno•tluorom. l'n<h""' 4 (<[Ullt•ol. 

" 
lu•-•noM·uo•ln '"' ftl't>l<l•u: Ule\rlbul;~o. odnntl\çdt~, Vo>·l!lo"t~n n Meono~o. N,. 
lnr .. , "''·oi rt ~""'I'",,,.,., ~lntolll~•lo"'' Fonnnç<\<1 o eon•ei"V!tç~o d~ '"'"'"~~. hor­
\1'., ~ J~,,\1~•; Jn~]J~ro fl-1 t.<:ora, adtlilnl~o, "''"'"LI<hu·~. llln!it\1>, trnll~lll\\IIIC, lrrl· 
~,~fi••: II>IIJ"'"• pn<l"!l o·11~•·rlln o ottlt1•s lurofuB <lo jnrtllnnnmn. N"l""''" tl'-"' 
"'"111'1<, • ''" ""h1 01 ,/,, .lllhl\ll!llrn J, lttlll>nn do ln~\1on~"-' !lo 1111tlLu1çe'~ ~""I•· 
tt•lloh1to h!l'l•llnhu·,~ o """"'H. I:!~Wr, l'lllll'ft<>l U l!olLn), ' 

1,,.,.,,,,-.,.,1,, ''" '''"' '"·"""'~''"· ,,,,.,,,.,.-.,,, ;rolllo.•~-\0 ,, ,.,, ,., '"' 1--o-
'"' · "'"I o· • ''"' "" lhui• "' ·,; I 'I •·p li' ·'' . 11 .,, '" 1• '" '" •i 
(,li"' ·h ,.,,,.,!,,, ,,, ''-·'" ""' bll">:d<!lio- '' '"'' "'"'·""''' .... '"'" ,_,,,._,,,: ,,.,,_,. 
< ••I' o i.ll,o•; L' 11<= ('.''<'I •(<•LIIO. ll \ [UI'• !•\ oi 'I, "''"""'' , ol,c ,.,\,\ o•l, .\01 ,ill.d .I, 
I'• oh·l•·ulll\111 li e ""''"'· 8 ·lor. I•'""""' 1.1 <lo< .••l. 

l,o\IJOJIA"I <llll<; I'' \'1'1 UNliJ,Ill liA -tnHII IUI .. I) 

l,., . .,.,,hi·<wl" d" ••t<lolll\1 ]l. 1oeol•IIIO, N"~"'''"• TI• 1 ,. ''"'"i'"''" .ol•ll•t•l<,'" 
Jlll,\il'"'' ,, ,,."'""' '''11<'1'\llhl\[101 ''"I"''''"''''''"'''""'· ,.,.,,,, '"";'''· 
!1o1 lhil,'l,"l, lll!og•:.>•; o:o"li<lnl' 0 (OIIll<" lll'\'l\1\ol"" <I•· I•• n•llll o. "'"i o1 , , \\ ,'\" 1. 1 
I< lal·\0 •' d, "'"'""''"· 1"nth<'«l I) <!t.,,o!. 

l.o\IIIJNJ\111111 llf; ltlJ1-"ll:\~ 

hu:uouhi•<h·l.o •I•< H<'lohhn: t•:;e,•oh ,., """"'''" o.[,,•l 0 , ,,,, 1, 
\'I <"I• "" oi I.' I~IUIUn" <1\·11"\LOIOI' Oh' "'' 1111 I""" """ de• '-·'"'' 
O l"'lhOIO'tol<o ~o holn,'>ln: 0\L<>I•IHI'I'\,• <I•= l"<lil\011.~; l'lj•>;(IH ,. '"" '"'"i Jn,•ll" \"<f(l<•I,C,,l, I'Hdfl\<0; .~ lti•II"Ol, 

,, '' o(,"'"'""' ·­'" ,,,,, , ... '·· 
1 o "•"I do· '"'" · 

J,AVJITU!'IH<l I 

' J,,.,.,),(.u,·l" <lu""''"''"' ~·:rr.ll•liO, l!.ol""''·'· •••·<"!' '"'·•I•· ""' 
:·•.vl•:u" 1'~'\1\l:: 1lo• I<OV(III<I\"1-I••i lt\\.10, I' f'illl, ''"""'"''· '·"·""" 
I'·';; "'""""'"'' """"' <'h''i l"dll\llo"'' ,.,,,' "III!U ,. 11 "''''"' ,],,_, I· '""' 
1'-· tl<l• "' ~ (<Jol-1). 

'"'11'''''" ., ,, '" " 
"" '''"li-1"-' 

luo·lllnl>fll<lio llH MO'''~'"' )•l'lloll--•'~""· ,.,,, . .,l,..n.,, 't1LI1,,,,,., ·Ot, !lo 
\1" 1 <.1, "'''I oc < 110>>1• • oi.·• 1\lo<h<>li • '' , O\'h'l• 1 ,,, '•l't "' li'\ lU• , I·• lo, <' 
''", .... , .... ,,,_.,,,,,,,,., """'' ''"' , ... ,,.,., \'•''1'1·••"'• ........ ,,,,. ,, 
,.,.,: 11"'1""'·" oi"' '"'' lo <I<' '" 1111lil• ''·""''''·' oi"' '"'~llto.,,' ,, '' • ""'''""' . 1," 
111'11•\ 1" l:tUJ>"l <lr• IL'I·•l\IL:i"\(1\L~ .loil'""'' '"' ,,fid.,l ... 1!0: \lllihll•:•"'·• lil•f)II'IO­
)hl '"' 1>11 """\::l<·ncl\\1,, \'"~'""' o; '"'I '· 

Llil'rOit 111'. llllliii>Mt~'l'ttOofl 

l"t·m\\l,;.,cht '''' ,.,,lot"rl )oi~ocuo:lin, il-l\Ul'tlo<, ulrol' '''"'I"" oi.,, otoii•"I•JI• 
I' II\Ll'<l oiO hi<holnu:l>"; VCI•Ii~ll\ ·,., C \t'~l>llll M<· <OII;•IJUI\l 101· "· oi ,jo .. ,; '"· 
••'<l·nHOl··-• "1""111~"111\t. l'n•lr~"' ~ Olifull, 
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'"""''1\',0•o•• <• tll\ljO• <rL <i· lhlii'LH"'h(< "" ''"'"'"'" •lo 
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li'• ·"' -·••11·"' ''"'' , .... , 
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fJO,O<lll,\1 11 ) 
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"''"I"'' •0"·""1'> 
' I "UI'" ~ ' 

)1\CI\hoh<hd,J oj, _.\lloJt>l' ]~!CCIH,\0 ""(UI• '11, ":, I t• o'l•"'l"' 1ol,\ · .o lo I< ... J•'OHh' 
' , ,. 'rl"h"tt''"' rio• ''"'"' 11\fl<o oh' ""lo I ... , oi,,,,,.,. ',,Ih'"'' '" • ''o L , "'"'' I• '<'· ,.,,.: 

'f.•' '"'n 111'"'''''''""" oi<JCt\lnOul!o< O'HI ~·oU!; 'I'''"',,, o· J.,h<lo .. ·>li'"' lo ,.,,to,,•, '"' 
·• •run ,,,.,,.,,.,,,,. " ''"'""""'"' ,,, "'" da '"'"'"" , ,,. •-: .. L• ' ', • •I••· • ,. 1 ''" ''"'''·"', 

C")»"·J,I,,.I,· <i•· l'o:oiO\'<"; Jo·::<IIHO o li\ lo I, o,.,,. -o do: <i• '·'''""'"' I • "'I · ,,,,, '·' 
'''monte,''"'''"''"'""''''' <h• , .. ,,.tlJ<Io.o ,.,,.,,, ,., .. 1.,, . .,1 .. o, 'I''', r .. ·lol"'·• I' >I"'" 

'''''dp hll"""'";"'"' ,.,.,,,,1, "" ,.,,,,JI,,, L.-lo lllo '"''""ti·· ''"'"'' ., ''"''" "" 
lll!llllllO \011'<'1 o ILI•llBr'·l<• l'nolril": 8 '' 11"1 

lJ\C!JihJo '" ht •I" -.ro •hltoo 0..: ".,.,, '"'- , '·'''''' '11, ""' 1 ,. ,.,.,,,,,. ''" 
!'I ti""" ' ,.,,, '"' '"' '''' "' ,.,,,,.,,, '' I• ',.,,, n '""' ' ·I• <" ''"" "" ' 

, o• <I•• h •1•1'''"' . ' I'"',, """""' lo•. o•><o: ,,,,' I"'"' I•·• " ,, ,.1 ''"' ''''' 
''·''"'''·- ,, • '"'"''' ,,,. , .• ,,,,,. '"' li·· "' ,,,.,, .. '" o ... , •• ,. 

! '"''' ll ... '" " 'I• ,,,,,·JIJ"""" '"' ""·" ""' 11 • "". 
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"1 11 ''" .,.,,r,r,.,·: UISlolhUII "'· '"""'"'·''', ''''' 1'1 ,.,.,,, """'o· """'1'" ''"" "''"'"'~······ 1'•01""" ,.,,,,,1(,(,; "' .o L-,,,, ti•• I'> 1 "' l•'•ludt ,r, ' u.,h ,. oh• l•ulllll"' ,,,, 1'- '" 
•·'·""': 110 o "'I lo"" e <lo <I ao: I '''"'I·'''": "' I• "' " i<> / 1 <·h co < ""'""·' "- .. ,,,.,., .. ,,, "'"' ,,.,-,.,,. ' ''""'·············- ,,,,,,.,, 
r '"r,' olc ,.,,.JI,,,. "' N.,tu'" , ,,.,_ ""'1!1.,,. ,, , "'" '" ... 

, .,,l,n,,, l•cl<•r olt\ CLII•l•.tl. ,-..,r,,,, J!o "<""""'1-

\'AI.Uim~ I 

oi'"' L ,., ...... .,, .,, ., 

""'"'"''"'· ....... ,, .... 
.,.,,_ "· ... , 

',,. "" 

lou·ltJnh• "' t,t "'' · •·o·,(llo"' !•:• OCH< ·'"· ! r '""''"'• ""' 1 o:n"'''" ri :o•. '''' ,.,.1, "' ,. 1'1"''·•·;n·c. ,,,. •!'·"'"'"'"· ,.,,.1',,.,.,,,fto. d· •.ol/1.,,,_ ,,.,,,,,,r .. _ ''"·"!' ,,,,, 1,. ··•I , . .,, 
'''""' 1 '"'''"•~" oi <nt<o•lo:o '' lo\nl" c(lh'<ll .. o 1'"'" I'·'"''"''"'" ,, ,1., .J, 

'lllvlol,. l'nlll•ll '"''""''I"''"''·" •o•·ono,:.,,:,: '""'"'''·'\'l•o ., oh 'I oi• o,,;., oi, 
''"'"'' • 1 1 '"'l"""''"tn '"' I<Lil<·""'"''''''"' l:or<•lloo . .,,,,,1,,: •I•· ri:-''''· .oi I< 
oi•• r.<on"'"' ""' ~rrotl. ,J.uiJ;to: llllo ·L'), 

I!ITJIIt.\1,1" 111 oAI.Uitl-:li 11' 

loocoLihlll·•"'' ~ .. "''"'"" lll·.lolhmçfoo, •-llr·o<lac,tin, 1"1111•-•t•",, ,., o,.· "·'-
'"'"'"· ,,,, •I " ""'"I"• '''" 1111 ·lntlr·.,o•<: '.,.,.,,.,.,,., ·''" "'""' ' ·''•' ,,., .,,,.'' ·"'· ,, 
""""·· '' .... , ..... """' '"'"'"'"· ""•""'"· ..... , "'"" "" '""'"'" ' ,. "'"I ' ,, ...... , ,,,,.,, ,..,,.,.,,o• o!., "" i•n '"' ,,., l)!r•loi.< )''''' lo "• , ""''lll\1 oto:o·•• olo: L,,,. '''" ,,..,n .. -
, •• ,.,,.,, -., otl,,il'ihllll,'l\!1 o\,1 clu•<)IJd (H•L li' lO UI LII n\o "" fii'I<II•>JI.oll ,, 11 ,., l,>r<·I,IH 
""'''i:ol:" •Ir• o\,,.)lln,·mflu r'"' ''"•1l~on•• ''I" 1 r'ollr. I'Joi<I<Oo;" ,,,,, ,11••111 . .,, ' oi., 
1\1\hhuh•: I·.'I•L'l<llloUI·• <lo1 Vnl•II'O" O ""'·L"<• -~<ll<<l, 1'·""'·'"1 11 ,,,,_.,,,,,,' 

~:::~,,,,.,,,.,,, ·' 1; lU: 1'"1-U·t,\ ·1 .<•li 

.·., 

;r""""'"wl:o ''" ••nl<l,,; ·r·:•.•:OI,"ç,,,, ''"!"~'-a;,; .. ,", .• .,,,,, o<"·· "''1!"''1'" •. 
; l'"llclt I 1·:<'""""~"·' <' n•J<n1olt.nr:;., <lO ""I""'''"" o• ,.,,,., ,,,,,., 1,,JI,•Io•l, .,_,, ~••• ,_ 
In~!"' oltr• I 1 oi-o polo·,<n<l<l <110 Pol~ln; 1 .•ro>• ,,, ''" (,,,, .• , .. _ ,,_, ,.,.o li··• I" , ,,, , ., 

·r~rlo ''" I•• klto "''' '" Poh,,,,, ,1e 3." .. ~' "r,_ .. "'''~:o: ,\,•, -~·--··LI•" ,,, , ", ,, ""', 
· I nn~óo '' 1 '''"" ! '"l'h'nO llrllunto ,rh: J)r:l• . "'''" ll<·rl<m oi <i•- ·, , 11- J,o , .· , h : ,, 

JHU"tl<:nr,,,.-,,, "·'" •1\ll=;o!nr ... o ,<\l>t'r• otlo.L :, o-o·nlo•ll(o·n, '••111""""'' ,,.,,_ "I"' 
11\o'àO, ,,.,,,,,,hoJI(,\0 <le ,., 1111< l,o0»1mer olt• ) .. o.tb o '""" · 1•, ,,,,:,; "''""'" 

l~~;i~~~;]),:];,;:~fj:~:;\::i\'~~~;:~~l~:l;i~[:~i~~i:~~~~j:;jj,:~~j~i,t~""";;,',i'i"i""""'"'' "'"" u.alr-1-los, ''"'""'I·"'"'"'' "'"' 

1

'""~"'''"'' rn,,,,..,,,,, "'""'' ''· 

,I, in\".: O "0\0IJO'O\il\\ M CO>U:III,~\1 d<o CU\ O.• ''" I CIIV~O oh• J•,oltol o,, .. jl• .:lol•• 1<\l o o 
· o"ln ""' l.ol '"' "llolniiZn<la PnOrf•o= 1~ ""'"'" 

hJi l'ill.lf:lo\. H 

IJoo\,~li"lldn oi" "oti'I!IM: lll:-h'llll>l~~n. ,,,J,,I.<ÇfiO, V•<lfi•I\Çih 1' ''"''111f"' ~-O· 
lu<o-<-1, 11\•d" ""!11'" tias 1\Mhlllnoe" 1'"11·1~1 .... 1:11·'"''''" IL .. ,. "" "'"· '" ~~- oi, 

,li<IJU<nl" '' '''~"''''"~" ('"""'"''' ""~ "tt<•·' •11•· .lho·t" •I·• ,,, le·<••l<• ,,. , . .,,,o ; 
'o:u~~u "'''"'"'""<I" O'coJJUrl<-. "'''"" ,. <J:ul•-tl~ "'' '"·I• ~n.-r., .,,,. 1 ·•ILol.- <I• 
'''""''"o"' ,, ... ,.,,l"'"h" ''""'"""""'""'"r ..... ,,;. .. ,""""' ,., .. \\ ;,, "''"'"t' •h ' ... ,.L-· 

)~;J~J~rl~\ii!~~~~~~i:t:l:)j';~;!:~~;J ... ,i''~" ~., 1• L-1 .. ,.,., ''"1"'0''"11"""' ,,, ,,,,., ........ ,~:o, ""rlltr

1

,,,.,., ''·'" ,,1111 ,.,, ,, , ,,,,.,, . ·~~:!;·~~S:\~~?;:)l;;\~~~~);~~::!:~~;J~Jirlj <''"'""· "' '·l··•tt··· " '""'"'"lt"' b"''"""· .. ,,.,,, ''"'"'· , L'' , ...... 1~"'· -v• ,,, ,, ~ .... lllOS <IL· J,<,l\ 1'1 o• l'\Jli;JO JOL'<'io'IIIS; L"<lml"''' lk JI<:O'Il•:l,nlel>lfl < !< o:J·.< "'' ,, t "" 

'!'''"'""'·' ""·' I>c-r.w,.-.,,; ~""'·" ~'"'"''"·'·" d•· '-"'""''" ~'~'""", ''"" -""'"" 
tlu ''" """'·'"'"' Jo.seo I v''" olc l'oJI<I" l e """ ,,., o.,, I~• J,, ,o,• o •· lo, ,, 1, <I" 1 "'" ' 

'l'a<lt:loo· 11 ooi<·!0"-'0\d, , • 

'111' l'<ll.U:],\ '" 

r"""'"'",,., o!n '""I ti .. ,., 111:-lr\IJulçfw, ,, r,.,,·~~"- ""' 1<1• "'I'" ,. "'' ,,, 
''"'"'"• "'"'' ",.,,,,,, ''"' niO'Ilo!lio'f"" ''""''I-- 1·'1"'""'"'''''' '"' .,,. "' 
""""'"''" ,. ,,.,,., • .,, .. ,., '"'""'"" """ "'" '''"'''" >I lo o·,, oi•· 1 "''•' '"' •I oLo 
'"'''".''"''' ''" '"''"'"" "" , . .,,.,.,,,,.,., '"" "'"''"'" ''" ............. '"' ,., •ocl• ,, 
"'· '''II"''''''"'''"'·L 1111 llh'IH.hhl\rln; ll!ll'll.·•t""'"" nwo LlllljOllorl .• , o'"''' ''"" 
<lonL<·I< I' 1'1:•'-'ll'lilo•': hll"'""• nt\JOI:!I Fio, ,,•o]<IJI'·"IIII<Jit•J •1<1 o·ollo" ., , , 11 ,,,, oi j,, ,,o,-, 
O n\UJI"' po 'I< Jt,.,, Ll"lo"LI\o,, oi•• 1Jeo·noi<IIO"-"'" ,, !<•1';';\,,, •li• , < ,,.,..-lo•• ,, I O: 

lo'l'n,·J.,,:, ''"''''"' <olodnt,,, 11.- osooohlol•• N:ol""'·' ''"" '""'""''.,,.,,"""I"''"' 
K-:o·rlviuo ,.,. l'"ll!•lr li e ontl"'· ''"''''''''ri<· 1\o•h•o:.o..J.o oi<• I·,,)(..J.• l•,oJL"'" "'' 
!vlntu '' t!ni!,J, 
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'"'""''"''"'' •1 .. "''1-1•··· 11"''''"·"'' N11l"'""· lt!"rl r'"""'" ri·o., ;lrlhnl(;'"'' 
0 .... ,,,,, n•;,. •·J-•'''"'"-''"'''' ''"'"'llv•>, IIH'<ITotl'"· <l"""'h~llnl~<o '"'"«!fh'" "" 
,),. 1,. "i"'~"''"''' " n1o1.1 '"· )t1rl•<olve •-'•Pi""'• Pl"l'""çO•·•· ''"'"'i'"-• •· ,. "'"!'"~'"'' •lÓ ,,,.,.,,.,,,, l·•·ni<·t" ,.,,. @Ol't•l; lntOI"" rnt-r"nlL<o dc,e•oiiÓrln l'odrno: !\ 
lo""' - i ' ' · ,.,, 

' 
''" ""'''"" · Pl•<oHHdoi•·•, ot!•;nl"l'~n. •·•·tltl<ncr,., r ~,, ... ,,;.,,, /'l.o­

'"'""· "''"' r '""'!"' ,1;., "''""'1•-•··•· I'"'""''" n~o "'"'"'""""'!.,, •leeurn111,., 
lhooltnll "· oi•·""'""·''"'""'· d" l""'"'""'h•Jn r oul;o<1 !J\1 lrl!ln" olo tl··enl>"' rn1 
~"''- ''"'"'""''"'''''"'" 11'"·11!hW' h<J>t'nili<"<', Ul<]uUrrn,t•·o.9. M """!'"""·'r,.,_ 
~"·': l.o•t<'h'" '"'I''"''"" <In t'•••ll•u'"· N<•lmr>n ''"' ""·"'""''" r ''" unl<ln<ln: 
u, .. ,.,HI··•n -1 r ""''""' ""'"'· ""''"''"' li• ''""'"""'· ,'. • 

o·t.,r;i•·u <~II<IIIIT1:THI1Al 1 -· i·;, 
l';>lo•tr~n. ulv•l t <I""''" ''"" nltlh<th-n.-: 
tor•l"' rotrelnt.n• tle """'"''"" l'n~'""~ 

' 
'Jt~'N!I'U IJIU<tl'll'l~lltll,\1 ][ 

,,,_ 

. :--~;;,0.~-~-
.; ... ~ .. 

' 
!j' 

~ -~-..!.. r- .... 
' 

,-, I•;<Orot\ioo. NI\I•Uet" ill\<1 r o·:O<IOi"' •h'' 1\l•ll"•l<ôoe" 
lt <lo nt lrn~ 11111""1~<1<•• pelo B'LIHh> f: lnre!:" c"frr-

. 13 .(ti•••J. ' • ' ''. 
'f• lo 

. ,";·: 
1:o·,Jnqn!lh~ut•lo oln "'"'hlo"' 1J(•,\111>1JI~fH•, oll•·lll·o~'-'"· ,-,tlloco";l"' o"' '"• , No­

.. I•'' "luo."'· ,.;,.1 ,. "'"'I'''""" "lrllonl(ft"' l'o•ll•·l.-.1- ln'r""'· 'I •1 ,,,;,., I'' •1"-
, ;lllun•o.•. "''' <'"'"" \.oi• t"'""""''1no, <tnr """ ''"'"'"lt>l'"'" I"'' oooroluo•l• 1" 00 "1• 
I oln•1r ~1•·o·.,t)•I•Hir dt• 1"11<<111< '"' tcprt•"ll' •i•" ·;nrlol. N:dl11'"" dn; '""lllo"< o '- ''" ,;,.,,,;,j., lrtli-,tlt•Oii<ll <Ir !"ollcln, I lo ••·•lo·e I r nu''""· !lnl<lnolo WO''""' 

l'o<ltli•" ~~ lo·l.,lr " rlol,), 

"' 
''" «·td•l«t' 111,[1-ll>"lti,._ ,.,;,.,.,,.,_.,.,, o·otlll<•nçioo r '''Til-

'''"'' ' '"'"P'' <I'" '""'"l<f><'"'" l',.llo·<"l ,,,., . .,,,., <'. Cl"'' "\1"1' '"'"" <h-111.«1''""·· nu ,.,,,.,., '"'" 1"'''""'''"'· 'I"' <·•-
:. J<tllt·ol'""' '"'" "''''"''''"'" ron•·lolorl•·. ••1"''"''1<•1e oi•· ""'"''" ou ''I''•­
' ./ ,.,,_,·.,, "'"''"' ""'"'""' ''"' "'"'""'" r ,,., ""hh.,lr: l•wrqhtnoi<W tlr f'"lic!A, 

''"'"lh•r 11 ,, ""''""· \llllol••lr llrl'rl!" l'oolofo<~: 21 '"lnl•· r r•;t.n): 

niltETUR 111i J\UPliNISTllM'Ml 111',1!1\lo 

'~ ·~ ''" ,;,,,;.,,. b "'" "'"'''"': 1'1nn,lnn10III<>, •' " \"""""" " • n•olollr N.,J.,,,, • '" 
·r.· •o·l "'"'"I"',,.,., .. ttlluolrOoo••: 11\l\'l<l><tlr< lo • I"''""''"' "'"' •I c''", .. ,.,,,,., .. _ '''"'''"""""'""'''' ,,.,\"1.-.,, '"' ('~!"''"''"'"· ,, __ ,,,.,,_ ,.,, .•. ,,., .... _ ,, ... ,,,,, ,,,,., .. ,., .. 

,,., .. ,,,,,,,;,, ,,,,. .• ,,,,tll-oçno c '"'uolnlo• "'"to'"'"'''",.,,,,,. .. •· ''·' ""''' "1•: 
<,lll<'lnl rio' /lll••<lnl•l.l'1!<fl" (JOI'PI "nutro•. l'l•l·ln<le v.rn""' ""'"t'k"' l'no\c:·,,, 

:111 ' '""'"' "'''"· 
1111!1-:11\ll IMl.~!·.'IJS<>~I.\ Tf:('tii("O·I.Il\11.%~'1'1\",\o 

),., . .,,,.1,.-·.,.-ln ''" ,.,,-~,,.,, l'lnnrjnlt11'111". """'d"""'"''" c, .. .,,,,.,,. ~'-•lo<t<'<''• ~oi­
rei Cl""l'" <la• nlr\hoolein·o: l"rlofl"-''"""" )'"t'l"•- ,,.,,,,.,,;,,. '''" ""I'" 1''' J"' I•Jh-,_, ,. ,,, ,,., 011<'" I< 1,;,),11•·« oi~' r•"l· --I•_·' 'I"" ." , ... '·• ,.,.,.,,,,. • "' ""'· 
''"'' "" !'wlo•• I •·<doi,< h·": ''"'"'"" dr ro·oi"'"' oi<·IIL11<"-' •I·· ""'r••"''"'"' "'' Ho. 

'1. oh" ••·I"" o "" """"'""·' ,,.,.,., "''"""'"'" rl.>"'i"' •In, )ele o !o • o • I •tl·o• 1 <'I" I 0'' t·h 
· , : 111'" \1:>1 11 f•llld:n,rnb!l- '""'''"" nn vel<1>: ·"" ,._.,., '""'1'1' "" ''' "' ·; <I• • •1 "'li" ,. 
'; -,Ir ;llltnlnl.•ll--·;llo• nr<;•l. ""'""'" 1100 •·.,111-""' ,. •h ,..,,,,_,.,,., ~.,_ ... ,.,,, 11. 

• "tlrnlcn tio· 1\•l•tLll>l.,to:.d,, 1 r o11trns. IJ11hi:H1" ,,,,,,, ''''''"""'r''"''"' tiloo-
·':,; \H>: l>lp!"""' do· fiLtt'hÍ•or1 rm Glê11do> J<toldl--<>o ~ f<owlnl•. '"l"'<llol" I"" '''"1.•. 

ullcl·•l on h•o:ol!lorlllr >oennhrdol~ o ••B'"'""" "" ("""" ''" r .. .t+·c~•> '''" •·lo"' 
l'ool.,io< ~~~ 1111!11.~ r Mvr). 

niiiP.T_I111 <t11~11~S·\I) n:NI'I!M, l>f I'IIMI'I!~.~1 

_,:::.y,..,.,.,,.,,.,,.,, oln "'""''''"'' l"'""rJomollln, '"""'"'""t~o ,.,..,,,-,1,, N.""""'· .,;_ 
;, , <"I •· '""'I'"'"" """"'l''"" 'l'óc11ltt1 1·:1"1''""~"" ''" ""'"'"" ,. '''""1""''""'"' 

'I'"'" o 1''"''"'"'<11<'"'" olo "''"'P<·n ~~~ 1110io!hl• \'l"•"l'!ll\ O !''"''"'""'"·';" "" ''"' 
, ttUI" <lo '1'1""'"''" r~ 11'''""'.-'''~" ,,., ''''"''·''·'"'· "''''·"' , . .,,,Pl""""'"'' ''" 

r.;rtii<'"I•J" ti•· tul'l>lnl'l'"l''" r<!<nl, N"t"'"" •I"' •u•lll.n•""' r''" uul<ltol"' ,_-,.,,.. 
"'""'" 111. l,lllo l:ol ~o 1\dtoLI<ll'll"~lio, (I"'"' [r""''"'· !J>•I•IIodr "'"""" l':oo]d,.: 01 <rtlnr,. ,. ''<r), 

,< lti<'TIInl•'"''l" o!•• <Ct<hlou: lll>lt)b!ll{f>O, "<ltUII.,;fon 'O''lillo·:o'"" N.,,.,,,,,., hl­
't .,., r '"'"I'"'''" •ltll•nl•;i'"'' ~<hulni'L'"'~n c·•enlnt -- ,._,_]<'hhoole• l""''"l"•l•:o•. r 

1l•1 noll,.lnl"l!"'-.-ul ~"1"1 ,.,,, "''"'Jel<•tlllt"11'·• oi• ''"''""<Ir to tio· t<IWio'"l <111"11/o· 

I ;uo·o N"'"'"'' ''"' ""'"''''''" ~" >mlol••lr: 1'<"1""'''"~" ""''"· '!"'"''"''""''· 
··:, ',- rl01 <Ir"''" Modo•rd r IH"•n:\lltn_ Ul1•h"'"" r""'''" 111111""" !Jr•lo Ol!r· •(•, ,,.,.,_ , J~)\',',/\:'',',\,":,,':"' rno~n ''' "!'1o[j,'""' th- G"""nntórlo Mll•l<'ltl" I'·Hiroi": ?'I 



H ,o\ l/O 1 >I: CI.AHHIFI('/\1,,~11 I,., <.\\IH'' o· I V I'''- 111> 1 .,, .. • I· •lo '1.1' ,I I' oj 

1<1. I' Hl: I 

"'''''""'' ~ ... ,.,çft<L N"'"'''·' nl•cl" ''"'"~'' 1\1 ·'''"'"'""'": 
l'htMII1o;n •. o .. do- nl!o•·ill"•· o\", • .,,~ i•UI l l..o11nlu li•>\" I li"'<' '1""11•1.-<l•: ;·:,1<>•11-
1•\•• ole j,.,,,,.,,_ '"'~'"' "'"'"· ln<·h'"'''' ,, .. '"'''''"'''' lllj•l""''" • ""''"' lo(nln•: 
J:o·~l"'" ,,,. t'lo,.l[l.odo" <lO 11alé, o·xjn.ll•l" p!'ln U•-!1'1:;.> oh· 1·:0'"'"""1••.1""''1 
<1<1 ~IIIOISI<IItJ lia i\iil'iO'"IIm~ 11<0! 1<11<""' <h> l•":l<ln~ouo ''"' T·lr.<" l'l<lrnn: Ir. 
llj<lloV.<:I, 

" ' '' 

ni\·el o nldbulçõo~: 
lhiiP~'R do 

hll•llnl~~11nJa ''" oervM"" !Jt:lll-lbulç:\o. "''""'"ç~o. v.•o·lf!o"ç~o n "K<Ouçfto. 
•, N~\UfOU, tohtl o <MUI"' dno O\tlbulçõo" Mosto·c - Oo,Hoo:o;M V T'_lutmn do 

rnlohlw•. """'""''Iras e 3h,llnt••: Lntolo• cnnellllos; lln>t"'i'n,do loc"l' ~" ll'nhn· 
, lho. NO\>onto ~"l ""'lllatu .e <I~ Ulll<\nd<: Cnlclloeltu I. ilo\,.,., l'O~"lo: 

1 \sete!, ·1' 

"" '""'''"" ExocuçAo. NoiHruo, h(v<l • ononpn oloi ntrlhul~ii": 
lo~ul,lçóo ~'- """••••!' Uu\qUIHOI, •qUII'""'""t"" " vrooll)tos de <IIVI '""" tlp.,, e 
11u:olldn•l•• I'""' "''" ~M lqmr!!~~'" pUblico"; o:ool<li< tlo preço>, 0~011""' de oon· 
1'01\t~cl-. 0 tn<·rrns nlltl•, JnciUIIv~ de rs,.,ttórh>, l'n~n\o: _lõ (quto~) .• · 

,._,; 

,;;cooob~"''" rl<> ""' vhl•n: to!Aitlbul~~o. or\O!l\PlçAo, v"rl!lcoçAo o• u1eouçAo. 

~ t.:~;,;:,~ ~";,:~ .. r .. t~~·~~~ :::~· .. ~~~b~~:~e;,· qu~W.'i:~~~~~~ •::~~,~~~~.;·,~~~\~;:;:;\11:::: 
; ""·" t·ole!n ,,,. '""~"'· "'•oo·tuoo de conto"["'!"" o tntOlM nllu"- \llo:ltt,;lve do 
> ""'''ll~""· N-•"""~ """ oon~llln<ro e d~ llnldndc: OomprO<Ior J, E•orltud"!oo o 
• ooUrn• \Jnorl"''" JIO<I<>•ln>. l'n•lt~"' 22 lvhoto e dol~l,' 

' -~ ' ' ' ~ , -, I , ' 

lnc•nob~nol:o ''" '""'"'"~' DI,Ltllitllç~n. ur\o•t1l1<~i\n e•verUI""çAo 011 11111!1•l~nCIR R 
'"''""" '''''""<"leu N·•t""''·'· »1><1 • """''" """ otrlh<>lçoiroi llojUI.,IçAo 1\0 
oontorloLI! onll '""'"'• <'!I' 111 """''UlQ• c I' I '""" "' <h: <1'""'""-' 111"'" ~ ''"""'""'" l'~' n 
"''' <In• 1 o I"" li<;•WO jlllhllo :,,,; c"l!'l'l "' I'' o·~n;, "'"'<'ltn n <I<• l''>UClOI I l<l<•·li>' !o Imo r,, 
nill", l"'·Ln,IVu oL,• .,,.,Lt"<lu; "l<>ho!oçõoo <\"'""'"""o '""\l)fill,.nln·. olc "Olll)tiR 

t'll'<'ill'· I• "'' ot ·Tt-> I 

"' ho ••·• " o lol"r: I ,,.,., ,. I•' • •1·<1 o "" I• 
ri ,_,. IIJ .. -.1111 ·'" 1: 

,, ·•:•" ' ,,,, 

< '""""' IJ:'i' , • •-•, "' r,,. i>" I I, ' ... , 
' ,]1· ., 

ol,-, •. ,, ... ,1,.; ""'" '"''''" .... 1"1111 '· .. , ,, 
' 

,,,,, 
,,,.. "I''·''"'''• Hl• ,,,.,, .. ,, ,.,,,.,,,., ,, .... '>'""I ....... ,, ,.,,. ,,,.'""I'' ''·'''·"'" .,,.,_,_ "" ,_,,, ,_,,, ,,, "' .. , 

,,, ,,,.,, ,.,.. '"I'""'""' _,, ,,, "" ''"' ··-· ''" "'"''""" ,.,(, ,oi,• •;, •1'1 H I!•< '"'""' !',>,h ,;n: I I(«',, 

]'IH'l'INI 'I' > • 01(11'1111> 

"""'"'"'"<ho ''" oot>loh•., Ttl"llii<UI(O''· <o1lo-illntü,, ,-,.,"'''"'"I' ' ,.,,_.,.,,, · 
,N.I/uo<"'• on••l o''""'\'" iltu· atrll•nh;<""'' ~,, .. ,,,,. ,.,,,1•··~"" ,. ,,,.,_,.,,,, , 
l•f~,,,; <lt• ,.,.,,,,,,. "\ c.•tun ""' .,. n '·"'''"' •In •· ,,,.,.,,.

1 
"""" '" <lo· 1 ... 1 ""'"'"I , 1 " 

'hw.d' oll! ''"'.(Ih". N"h""'" ''"" 1'"'111'"' ·· ,. •I'> un ,,,,1,, Clu,.l,.l,,. I o l,,t,,. 
lli«l,,• 0111 ltl!lolni~<<S ""'l!llo:M"i-1, hwpl\111"'"'· " 1'""'11.<, !·o•l,,_ I'"'"''"' 
11 '"11"'· . 

CCjitlNIIHt!ll I 

lu,-.. ,.ohino·ho •lo ,,..,.,,,,,, f:','Oil\'•'" tl•ol""'''• lol>ol, ,.,..,,1'" ''"" .olrllonltl<, 
l'l' '""" ,,,, '''"''··"''·' . ,.,,,,,.,", ''"""'' t .. ·• " "' 1d,.,,, "'''' . ""''' ,.,,,.,' '" 
el'"· '""'"''" o lu toli'lt'lllo! <Ir.' ''"''""'' c "" ''" .11 do: lndtnll1" ,._,,,' 4 "llloLlro), 

liU:t.INJrl·:tiUJ IT 

l"''""hi:Uol" '"' .onhl.,r: lot,,tol!·ul,<1•• "'1''"'"','''· '"'''"-"~''" ' ,,,., 
N:oLLU•''"' IOÜ·o:l < <oii<J"' ''"' ,>(t\ln,l\"''':' ]'lt·!'1"'' I· ''''''.''"'1 ,,.,1,. o,,], •' 
1''' '·"• •• do• :ollonet11."'· '' ''"'"' "'"''' ,.,.,, • lnl.<: '""I" ,, ,• Hl,·>· oi•· • .In .,., 
' ·I• ""'"'" ,,,. ''""·'""'- Nol"''''" '"' ... ,111,,,, ,. ·J, , ,,1,1-'''"· '' ,,,,,, ''" I 
1111, I I<,LII"' em ln<>ill11\'','"·' li h>·' •l<·L' ,,.,., '"•'•ioll!Lio., '·' " i'• ,,,,(' .,.,,,, I I•' •t''' .,,. 
J•,.,u, • .,, a w11u1. 

(itl7,11'1111''"'' 111 

··~·"'"]"""'·' "" .,.,,,,,,,._ '''""'""'"!"' "''''"'·''-'"• ,,,,fi,,,. 1 ""'' 
'" --t <· ''•'"'I"' ""' lll<<hulç"''" l'l '""'" tle "'"'''"' U•·''"""''" ,h 
llllu '""'' O !'Oi)lCihC:<•' ''1>0< n11'; >tHLI<• " "'' <lll'<•.' •>I• o lo ,, '''''" 
,,, . .,_,,,11,. •. "'"'"""' ''"" ,,.,,Jl)."' ' "" '"'"''"''. ,,,,.,,., '· • '" ,. 
'''· "'I,,, 1'<<1111~'. lloolt.'"' 12 ~~'"'''· 

Atdh.,h;~o·« ''" cJ,.,,,,~ tlo ''"~'" h:lll:,lo•i ~ ,],. ,.,,,, ;, .1, c'"" I'' ,.,.,,r, IH In: 
'"' uno\oh,:oa ,t., "' r~• ido,, ""'"" -~. ••iHl ,, ,.,,,,.": rl..r 011 e, 0 ·'"'' ,,,.,jli.llo•, 
"tia uni•l."'''· -- lliplo""''' e '1"''"~ li<L>lo.•. ··~;1 ,;,1 •• -; •In .• ,,r;, I.,,,,,,,.,,, 1, 

~hncllto <lc cat~"'' <la cla:;•. 0 . Niv<l ,), ,., 11 ,;,,1,,,,.,-c flocoil•'<•;lo•l <lo· "'" 01I1><'>Y~III'in. N3!<01<''> 1100 "llliiJU!' e tl:o tllllol:llk: (iUlll· 
pnuior !1, '"'"'tllt~tlo< e ~ulro~ Unl<l"''" ><><'<lln '' rnnlj>le•n. l'"do<io: 21 

1•11110 o O<'l'l ·<~ *'"Wn<,O;,''"''''"" 
"'"'"""" 111·: ~HISI>U 

homno1bê<,.·l• ''" ••••'''"'' L<x•-clll'~"' N"''""'"· toi••l ~""'"I'"~"""''""''~''"'' 
{)t~RILlfO<;!w C CU(\-'lo't\"1\Ç:>" 110 lllOIS(I'IIAll"< C "")0\'001·· d" )H'':LI• do lllu,rll, RliRV/j 
<I•· ,;o•!o·~""· 01·"'11\cn~~"· ""l;olouçlw, 11\<•llei"lt'''" • loLOii~o~ol!'- l'noh~~' 1~ 
\!jLlli"~'· : '' 

,,, 
.• 

"''"'"him·!~ olo ••r.r<l"'' IL:>··C\oOl'" N.llo11<'>-L, nh•l ,, ,-"'"'"' ,,,,. '''"'"''··•• 
(:I,, ,.111<:11~'<1l, IJI'>!jL1!,;,, IHQiil;,ol\\!'1 li o Clt• 1\clon" o]"l L'll.:o ''1'1< ·'! , \1-'1 11 lHo 
'"'' .. I"''" 11''' do: I"Ctl\ll!o·a•_,,, cl• 11 ,. '-' ''"'''"'; I,,,,,,,,, ,.,,,, •. 1.-lnh I• 
li''· IOlnh"llll> r ""'', < [ol011" ' (:O '111' "''" •lu 1 c ·'1"1'"'1 ., 1 '·'' ,,,, ., ,, .•1 " "' '''" , olhl., r·"'' o•:coL, nllotr.t.''" plldnll•o«loc, J•o,.ltõ.,, 11 ''""', 

,., n 



•• 
--,-·- --...,~..,.-.·--··· --

(101'•"' '"'no "'"'llll>utm "'"''' •·~m•> 

' M , '"''""''"'"-!" ''" ., . .,.J<I.,r: IJiotolbulc"''· '""""'"<Ao. '''>lllc••c•;., ,. ' ''''"'"' '''" 
, :· -~· '· l•or<TU. ull·ol e onh\)IP tlu• -odrlloutoiio•. l'r"-'"'" Pll'lb ti•• ,.,_,,..,,.,.,.,. '"'"''' "'' 

'.' n\IPI'i·.; <!" PnW"' Oo• pr~n• <lo ll'a\ro c ''"'11"'''· P'"~""""' •I•• '~''"'· ,,.,,,.,.,-, • 
• , :, <' ~mvn<;f"''= po·oorH~n a en•~lo• tiO P"<"' O )"'"~'"""" n llon •«· ,,. •. ,,I •·I I 1 .1 

, \''''lltult~nçiu• •lo• Mo•t•oto• '""'oMioo ""' ~,.,, t•o•hllun ,. , . .,,I''""""'"'"'"'' " 
! ,lo l'"I'"IAenlna do uunloj\101' 10nl111010,' lhH (I~ I'I'!I!ICIO\ "11''111""'' '"' 1'1<0"''''' 
.• 1 l'•ln """''"" pl-~<·ln: Mliii~"<AO e ndorotnno•ln ""'''"'I"'"'·'"''''' P"'"" r•.ll>lr,o"'·O 

'· J"vrnt•m< do• nu\tos ''" htlnrç~n: ln•JW\'foo rio J~··nl< ''" oil"''"""' '"'"''''"' ''''" 
! :;~:~ií,:~:.~ ;'~·~·~:.·:u·:i,.:··b~::~~.T~"!~:,~~ •. '"fJ.~i.',~d/:: .. ;~·;:,:~t· '~ .... ,·:-;:.: :";~ ··. ,:.';;: 
.~. ''' lt tlolol /' ... , .·• • 

lli· 

·~·lncunobêiO•Io olu·~·"·lolott 'i·loi'~J"'"""'O,'o·"m'k'I1Çii·• e'''"''''"' 1'hl•""'·' .,;. 
•'••I "''"""'" ""' "l•ll•ukl••" Alll·ldn<l• • ''" ,.,.,.,,,.,,, •' "'''''"' " ·I'''"'""'"''"· ,,,. 

JOI0\<1\I"nl• l1~11rl<> "" í'loo•l" ol•l ]'odor I• ,,,..,.,,.., J•'r,]n<hl'ol ,,,., '"'' • ,,,. ''"'·""' ,_ 
o;LHl do• !"'''""'""" olc '"'"~''''"' r '"'' nld·"''" •Jtlchot· • • ''"'""'"' ''" ,.,,,." ''" 
nl\no l'<''f"l•nlhhoolc' rh'• < hlllllnoe,, '""'"""'' c""'""':''"'"·''"''' '"'''""' 

;';;\;J~~~·[~i\~:~·~1~~ft1:,~::~~:i~t!!i~ I :CU<" ''"' <<

11

•

1

"' l•holutr"' ''"• nn•llln«• ' '

1

" 

1

"'''
1

"~"' AF'""'"

1

'" "° C•• 

11

"""

1

"

1 
tlfJ!du<lo IOlÓ<IIn. l'lotlf>õn: ~-/ (VIU\• c <eto" 

'J\ IJF. OA111NJUJi 

·) ,,,.,,.,,,.,, ;, .1 .. , ... -lo].,,' 1 ,,,, ''""'\"'' ,., 1"111"'''"· \ ,., 111• "'·'''' ,. ,.,_ ,.,,., ,., J, '. 
].,f<>Ol.llhrl•o·OU1J"<Oi:.qn{<Jionl<f•O"<; 11'1"11>!0'<<1• o<"' •lol,.,·o· •1"'111 I I 

l•·rwiF< J,,. '''"'" " .,,.,.,,.,~, '" <I•· l·:.l,.·lo • '" "'''''""'' ·- •I·· ,,,., ,.,,., '"''' '"'" 
dll N•luo"'" •In• .,._,llboo·• e''" Uloldooh· ~"''"'" olo 11·•1•11>•'''' e'"'''"' Jlool•).,. 

rle r<·<]V<'"~- l'nolrôo: ~2 ll'lnlo o doi 1 

':~/~,"~0:::.!.i~:i."f]~,:i;~~!",t~~i~~~j~·:\~~:~~i!~jfi:,~:;,;~;~;~;/~I;il.' ., 1 

.,, . .,,,,.,·_,,.

1

" ''""""h'"'' ,_,,,,.,,.,,,, ~·"'"'""'· ,.;,.,, ,. , .. , .. ,, .. , ''" ,,,;,.,,,., .. 

,.1 •>fldul- VNioçro~ oh·,.,.,,.,.;,.~~· "'"'"IJ"'' ,,,. '"'" ,,,,.,,.,., •I• '""''''" ·•· 
o01 11nl<'"· ]'"' moln do·''"'"'''"'"""'"'""''"" ]nc•ree·w: !':ooltl•"- ·I'"'''''"' .,,, 

li ,,;• JJitU~I\1,\UUI\ 11 , 

,.,, '""'""'''''"'" ''" ,,.,,,,,..,, Jii<Ftll'llicoio• ,.,J .. nlocõn, ••·•111•"''·"' ,,.,.,., '·•· 
101107o "ho! r'"'""",,,. oltlhulç'" M•••ll<' V••l:,.;i"• "" •h- ,,,, 

l'llh"" rio !<110 '""''''· dr '""""''' • 'luolh•rt', I'"',,,.,,_, •le '''"'''''""''"'" ~ 
'"''"'" 1""'-'''""'· N'"'"''" olo• ""'I!!""' e ''" '"'''''"'" f;lnltnl•-"'"' I ,. ''"""' fM•w ,.,,.,, .. .,a"'""' 

\ouun•b•'tulo• "" ·••••·]o].,,, Jlj,t,B•otl~fio•, [,j.,o<li·<<f>o, VOII!Ic0\'1'" '' """"";;,, "" 
,,-_"'''"''1.> -1 ,,, ... ,,,.,. IJ!o•••••qul•o. /<"\"'""• 10hel e 1"""'11" ''"" al<lloulr•"'" 
'I , ,.,1, u r '1"!•1111•'" i'" :OJU]"'' o o· I' !IJO<IIU" 1'" co· '11]"1 • lo Z<•llor_lu •·•·UIIU ,.,.,,,, . .,,,u 
1"''"'''1''''""'''"- ,,, . .,,.,., .. ,,,.,,, ,., .... ,,,, .. ,~,;,, ,. ·lo<eo"'''"'~''" ''' ''"'"''i"''"''""' 
1•1•·1"<"""' oi• .;,., .. ,,.,, """""'· ,. , . .,, do·\olh"II'C"· ~,,,.,.,,~IIO" r •·••:'~'"''"' "'"~'''''­
'''' ,. ''""''' '"""' d• n,.,.,,.,,.,,,.,,,., 1•1ncloouuJ .. , '''"" o• R\lil"'<'·' )'OC''"""" '\0 : 
l''"""''l"' ,. ,.,,1, '" '"' oi•- ,,., . .,,. ., ""'lolol""' (<,,,.,,., nol o·eLnlo•'l li" • .. , •'.~>lu N •'n· 
"''' .,;,, "'"'"""' ,. ''" ouololad•· Blnl<lRI~!·< i,<;noh.,!ltll, <\ '"'''"''- l'rolo\qlo 
Jll , .... ,,, I" "" .... ' "'' '"'"' .,, . ' 

!;llr\IJIW -ANJ•:XO N,'' Z·C 

,1 1• ,,.,..,. de! cn•1:n~ bnln•lv~" ri~ cH;ro•iJ:i, '"'''l're~n·ll'll•lo: 
""c•·i•h ,,,!lii">O ,jvd e f•'ll•I'O: 1\loturr>:> •I '' n1110ili:""" 
llil'l'"""" ~ ouln>< lilul•·" ~>·i1:i-lo" do:. c:•nrl"'-'''"' 1""" 1''0· 

vimo·"'" d~ '"'!:"" tln<el,-,e. ·- Niv"J do• Vchduo~"'"'-

olo "'"h'"'· •:·:O<l'\' "· N··l"'""' ,,,,,, I• <""'!'" '''""'''""I'''"' I 
~1"''"'"" .,,. ''"''""• '""" llo·o•t < •blio"IO' ""''"'''''" •·IÕiolo·•"' '"' 111\"1'"" ''"'1"-
1•""''''1"1"" ,,,, '''''" ~,,,.,.,, .. ,,.-,o'''' IO•.ltUIHO"I"''" lnoliondnrr• ''" '"""'"""""·"t" 
,,,.. ''"~''''""' ol••l•l<·"~- l'uol•fJ"' 'I (ll•~l. 

'"' "'""''"' ,,, •I•· ,.,, '''"'' ,.,,.,.,. .. , .. , "'"'"' "" ""''' ... ""'I'" .• ,, "''I""'''"" 
('"''"'''" ""'''''"'''"'" ''"'"l'h-"'", •I• -•llo <tl\•ol, npllcnol•"- ll 1''"''1'''" '''''"'''"'" 
O '' ll·o·ool••"" "'" 1"'' o\ l'oolt~n\ I'• '''"''""'-

•I•- , , 1•1"': ,-,.,,.,,.,. '" 'lo\11• ,., "''"' < '''"'I'" '' '' "'' 1),,.,.,,,.,, 
'•·"•I"•· '"' '"" ,,, •. ,[,,.f,,. " ·li<"· '" ,,,, I ,,..,,. ''" oo••-ll"' ,.,,,,' ,, I'"· 

,,, I"'''",,., ""''"''" ,,,,.,,,., .,,,.,,.,,., ,,, ,,,., "''''" ''""'"'" 
, ,,,. •·•·' ,. '"'I,,.~,,.,.,, '"'''"'""" ,. ""'''" r;,,,.,. • ,,., llrlo""" "" 
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srruções de ,l\plicação dos 
L 

Ao utilizar este instrumento, favor informar ao Grupo de Estudos em 
Qualidade de Vida: 

Nome 

Instituição 

Cidade 
E~mail 

Sugestão, Dúvida, Cometários 

Enviar 

UF 

Limpar Campos 

O ind'1víduo deve ser adequadamente informado sobre o objetivo da 
aplicação do instrumento, o modo de aplicação e o destino dos dados 
obtidos. Deve também sentir-se à vontade para esclarecer quaisquer 
dúvidas ao longo da aplicação. 

Uma vez que o paciente concorde em responder, é fundamental a 
obtenção do consentimento informado assinado pelas duas partes. 
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Uma situação de privacidade deve ser buscada. O paciente não deve 
responder o instrumento acompanhado de familiar, cônjuge ou 
companheiro de quarto. 

O instrumento deve ser respondido em somente um encontro. 

. ,,,.c .,, .,, 

O preenchimento da folha de dados demográficos deve ser realizado pelo 
entrevistador. 

Deve ser enfatizado que todo o questionário refere-se às duas últimas 
semanas, independente do local onde o indivíduo se encontre. 

O questionário a princípio é de auto-resposta. O entrevistador não deve 
influenciar o paciente na escolha da resposta. Não deve discutir as 
questões ou o significado destas, nem da escala de respostas. No caso de 
dúvida o entrevistador deve apenas reler a questão de forma pausada 
para o paciente, evitando dar sinônimos às palavras das perguntas. 
Insistir que é importante a interpretação do paciente da pergunta 
proposta. Em casos de impossibilidade (analfabetismo, deficiência visual 
importante, falta de condição dínica ... ) o instrumento pode ser aplicado 
pelo entrevistador, devendo serem redobrados os esforços para evitar a 
influência sobre as respostas do indivíduo. 

Caso o paciente por algum motivo não des-eje responder a uma questão 
(por exemplo, não entender a questão após as medidas descritas em 7 
ou se opuser a marcar sua escolha), deve ser assinalado um código 
próprio (p. ex. código 8). Este código diferencia as questões que 
eventualmente o paciente possa ter esquecido de responder (código 9). 

Ao término do questionário, verificar se o paciente não deixou nenhuma 
questão sem resposta e se marcou somente uma alternativa por questão. 

O questionário segue abaixo: 

WHOQOL-100 

Instruções 

Este questionário é sobre como você se sente a respeito de sua qualidade de vida, 
saúde e outras áreas de sua vida. Por favor, responda todas as questões. Se você 
não tem certeza sobre que resposta dar em uma questão, por favor, escolha entre 
as alternativas a que lhe parece ma·ls apropriada. Esta, muitas vezes, poderá ser a 
sua primeira escolha. 

Por favor, tenha em mente seus valores, aspirações, prazeres e preocupações. Nós 
estamos perguntando o que você acha de sua vida, tomando como referência às 
duas últimas semanas. 

Por exemplo, pensando nas últimas duas semanas, uma questão poderia ser: 
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Quanto você se preocupa com sua saúde? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

Você deve circular o número que melhor corresponde ao quanto você se 
preocupou com sua saúde nas últimas duas semanas. Portanto, você deve fazer 
um circulo no número 4 se você se preocupou "bastante" com sua saúde, ou fazer 
um círculo no número 1 se você não se preocupou "nada" com sua saúde. Por 
favor, leia cada questão, veja o que você acha, e faça um círculo no número que 
lhe parece a melhor resposta. 

Muito obrigado por sua ajuda. 

As questões seguintes são sobre o quanto você tem sentido algumas coisas nas 
últimas duas semanas. Por exemplo, sentimentos positivos tais como felicidade ou 
satisfação. Se você sentiu estas coisas "extremamente", coloque um círculo no 
número abaixo de "extremamente". Se você não sentiu nenhuma destas coisas, 
coloque um círculo no número abaixo de "nada". Se você desejar indicar que sua 
resposta se encontra entre "nada" e "extremamente", você deve colocar um circulo 
em um dos números entre estes dois extremos. As questões se referem às duas 
últimas semanas. 

F1.2 Você se preocupa com sua dor ou desconforto (físicos)? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F1.3 Quão difícil é para você lidar com alguma dor ou desconforto? 

nada muito pouco mats ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F1.4 Em que medida você acha que sua dor (física) impede você de fazer o que 
você precisa? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

1 2 3 4 5 

F2.2 Quão facilmente você fica cansado( a)? 

nada muito pouco ma1s ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

OI 119<) 1-1.56 



F2.4 O quanto você se sente incomodado( a) pelo cansaço? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F3.2 Você tem alguma dificuldade para dormir (com o sono)? 

nada muito pouco mais ou menos bastante 

2 3 4 

F3.4 O quanto algum problema com o sono lhe preocupa? 

nada muito pouco mais ou menos bastante 

2 3 4 

F4.1 O quanto você aproveita a vida? 

nada muito pouco mais ou menos bastante 

2 ' 4 o 

F4.3 Quão otimista você se sente em relação ao futuro? 

nada muito pouco 

2 

mais ou menos 

' o 

bastante 

4 

extremamente 

5 

extremamente 

5 

extremamente 

5 

extremamente 

5 

F4.4 O quanto você experimenta sentimentos positivos em sua vida? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F5.3 O quanto você consegue se concentrar? 

nada muito pouco ma1s ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F6.1 O quanto você se valoriza? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F6.2 Quanta confiança você tem em si mesmo? 

01/1 I 99 14:51> 



nada muito pouco mats ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F7 .2 Você se sente inibido(a) por sua aparência? 

nada muito pouco mrus ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F7.3 Há alguma coisa em sua aparência que faz você não se sentir bem? 

----------

nada muito pouco mms ou menos. bastante extremamente 

2 ' 4 5 J 

F8.2 Quão preocupado( a) você se sente? 

nada muito pouco ma1s ou menos bastante extremamente 

2 ' 4 5 J 

F8.3 Quanto algum sentimento de tristeza ou depressão interfere no seu 
dia-a-dia? 

nada muito pouco 

2 

ma1s ou menos 

' -' 

bastante extremamente 

4 5 

F8.4 O quanto algum sentimento de depressão lhe incomoda? 

nada muito pouco ma1s ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

Fl0.2 Em que medida você tem dificuldade em exercer suas atividades do 
dia-a-dia? 

nada muito pouco ma1s ou menos bastante ex1remamente 

2 4 5 

F10.4 Quanto você se sente incomodado por alguma dificuldade em exercer as 
atividades do dia-a-dia? 

nada muito pouco mms ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F11.2 Quanto você precisa de medicação para levar a sua vida do dia-a-dia? 
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nada muito pouco mats ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F11.3 Quanto você precisa de algum tratamento médico para levar sua vida 
diária? 

nada muito pouco ma1s ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F11.4 Em que medida a sua qualidade de vida depende do uso de medicamentos 
ou de ajuda médica? 

nada muito pouco ma1s ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F13.1 Quão sozinho você se sente em sua vida? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F15.2 Quão satisfeitas estão as suas necessidades sexuais? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F15.4 Você se sente incomodado( a) por alguma dificuldade na sua vida sexual? 

nada muito pouco 

o 

mms ou menos 

3 

bastante 

4 

F16.1 Quão seguro(a) você se sente em sua vida diária? 

nada muito pouco mais ou menos bastante 

2 3 4 

F16.2 Você acha que vive em um ambiente seguro? 

nada muito pouco mrus ou menos bastante 

2 3 4 

F16.3 O quanto você se preocupa com sua segurança? 

extremamente 

5 

extremamente 

5 

extremamente 

5 
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nada muito pouco 

2 

mrus ou menos 

3 

bastante 

4 

F17.1 Quão confortável é o lugar onde você mora? 

nada muito pouco mais ou menos bastante 

2 3 4 

F17.4 O quanto você gosta de onde você mora? 

nada muito pouco mais ou menos 

2 3 

F18.2 Você tem dificuldades financeiras? 

nada muito pouco 

2 

mats ou menos 

3 

bastante 

4 

bastante 

4 

F18.4 O quanto você se preocupa com dinl1eiro? 

nada muito pouco mats ou menos bastante 

2 3 4 

extremamente 

5 

extremamente 

5 

extremamente 

5 

extremamente 

5 

extremamente 

5 

F19.1 Quão facilmente você tem acesso a bons cuidados médicos? 

nada muito pouco mats ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F21.3 O quanto você aproveita o seu tempo livre? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

3 4 5 

F22.1 Quão saudável é o seu ambiente físico (clima, barulho, poluição, atrativos)? 

nada muito pouco mats ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F22.2 Quão preocupado( a) você está com o barulho na área que você vive? 

01 IL99 \4:56 



nada muito pouco 

2 

mais ou menos 

3 

bastante extremamente 

4 5 

F23.2 Em que medida você tem problemas com transporte? 

nada muito pouco mrus ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F23.4 O quanto as dificuldades de transporte dificultam sua vida? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

As questões seguintes perguntam sobre quão completamente você tem sentido ou 
é capaz de fazer certas coisas nestas últimas duas semanas. Por exemplo, 
atividades diárias tais como lavar-se, vestir-se e comer. Se você foi capaz de fazer 
estas atividades completamente, coloque um círculo no número abaixo de 
"completamente". Se você não foi capaz de fazer nenhuma destas coisas, coloque 
um círculo no número abaixo de "nada". Se você desejar indicar que sua resposta 
se encontra entre "nada" e "completamente", você deve colocar um círculo em um 
dos números entre estes dois extremos. As questões se referem às duas últimas 
semanas. 

F2.1 Você tem energia suficiente para o seu dia-a-dia? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 

F7.1 você é capaz de aceitar a sua aparência física? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 

F10.1 Em que medida você é capaz de desempenhar suas atividades diárias? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 

F11.1 Quão dependente você é de medicação? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 

Ol/11·9914·56 



F14.1 Você consegue dos outros o apoio que necessita? 

nada muito pouco médio mmto completamente 

2 3 4 5 

F14.2 Em que medida você pode contar com amigos quando precisa deles? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 

F17 .2 Em que medida as características de seu lar correspondem às suas 
necessidades? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 

F18.1 Você tem dinheiro suficiente para satisfazer suas necessidades? 

nada muito pouco médio muno completamente 

2 3 4 5 

F20.1 Quão disponível para você estão as informações que precisa no seu dia-a­
dia? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 

F20.2 Em que medida você tem oportunidades de adquirir informações que 
considera necessárias? 

nada muito pouco médio multo completamente 

2 3 4 5 

F21.1 Em que medida você tem oportunidades de atividades de lazer? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 

F21.2 Quanto você é capaz de relaxar e curtir você mesmo? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 
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F23.1 Em que medida você tem meios de transporte adequados? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 3 4 5 

As questões seguintes perguntam sobre o quão satisfeito( a), feliz ou bem você se 
sentiu a respeito de vários aspectos de sua vida nas últimas duas semanas. Por 
exemplo, na sua vida familiar ou a respeito da energia (disposição) que você tem. 
Indique quão satisfeito( a) ou não satisfeito( a) você está em relação a cada 
aspecto de sua vida e coloque um círculo no número que melhor represente corno 
você se sente sobre isto. As questões se referem às duas últimas semanas. 

G2 Quão satisfeito( a) você está com a qualidade de sua vida? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

G3 Em geral, quão satisfeito( a) você está com a sua vida? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito i nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 

G4 Quão satisfeito( a) você está com a sua saúde? 

muito 
insatisfeito 

insatisfeito 

2 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito 

3 

4 

satisfeito 

4 

muito 
satisfeito 

5 

muito 
satisfeito 

5 

muito 
satisfeito 

5 

F2.3 Quão satisfeito( a) você está com a energia (disposição) que você tem? 

. -- --- ''"'' ........ -... 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem satisfeito 
insatisfeito insatisfeito 

2 3 4 

F3.3 Quão satisfeito( a) você está com o seu sono? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem insatisfeito satisfeito 
insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

muito 
satisfeito 

5 
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F5.2 Quão satisfeito( a) você está com a sua capacidade de aprender novas 
informações? 

muito 
insatisfeito 

insatisfeito 

2 

nem satisfeito I nem 

insatisfeito 

3 

satisfeito 

4 

muito 
satisfeito 

5 

F5.4 Quão satisfeito( a) você está com sua capacidade de tomar decisões? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito i nem 
satisfeito 

insatisfeito insatisfeito 

2 3 4 

f6.3 Quão satisfeito( a) você está consigo mesmo? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
satisfeito 

insatisfeito insatisfeito 

2 3 -\ 

F6.4 Quão satisfeito( a) você está com suas capacidades? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
msatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

muito 
satisfeito 

5 

muito 
satisfeito 

5 

F7.4 Quão satisfeito( a) você está com a aparência de seu corpo? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem insatisfeito satisfeito 
insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F10.3 Quão satisfeito( a) você está com sua capacidade de desempenhar as 
atividades do seu dia-a-dia? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F13.3 Quão satisfeito( a) você está com suas relações pessoais (amigos, parentes, 
conhecidos, colegas)? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 
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F15.3 Quão satisfeito( a) você está com sua vida sexual? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 
---- -- . ·-------·-· -- -----·-- ---

F14.3 Quão satisfeito( a) você está com o apoio que você recebe de sua família? 

mwto 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F14.4 Quão satisfeito( a) você está com o apoio que você recebe de seus amigos? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F13.4 Quão satisfeito( a) você está com sua capacidade de dar apoio aos outros? 

muito 
insatisfeito 

1 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F16.4 Quão satisfeito( a) você está com com a sua segurança física (assaltos, 
incêndios, etc.)? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F17.3 Quão satisfeito(a) você está com as condições do local onde mora? 

muito 
insatisfeito 

1 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

F18.3 Quão satisfeito( a) você está com sua situação financeira? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito J nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

muito 
satisfeito 

5 
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F19.3 Quão satisfeito( a) você está com o seu acesso aos serviços de saúde? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

multo 
satisfeito 

5 

F19.4 Quão satisfeito( a) você está com os serviços de assistência sacia!? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito i nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F20.3 Quão satisfeito( a) você está com as suas oportunidades de adquirir novas 
habilidades? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F20.4 Quão satisfeito( a) você está com as suas oportunidades de obter novas 
informações? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F21.4 Quão satisfeito( a) você está com a maneira de usar o seu tempo livre? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 4 

muito 
satisfeito 

5 

F22.3 Quão satisfeito( a) você está com o seu ambiente físico ( poluição, clima, 
barulho, 

atrativos)7 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito satisfeito 

insatisfeito 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

F22.4 Quão satisfeito( a) você está com o clima do lugar em que vive? 
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muito 
insatisfeito 

insatisfeito 

2 

nem satisfeito I nem 
insatisfeito 

' ·' 

satisfeito 
muito 

satisfeito 

5 

F23.3 Quão satisfeito( a) você está com o seu meio de transporte? 

muito 
insatisfeito 

insatisfeito 

' 

nem satisfeito ! nem 
insatisfeito 

3 

satisfeito 

4 

muito 
satisfeito 

5 

F13.2 Você se sente feliz com sua relação com as pessoas de sua família? 

l'viuito infeliz infeliz 

' 

nem feliz 
nem infeliz 

3 

Gl Como você avaliaria sua qualidade de vida? 

muito ruim rUJrn nem ruim I nem boa 

3 

FlS.l Como você avaliaria sua vida sexual? 

Muito ruim ruun nem ruim I nem boa 

2 3 

F3.1 Como você avaliaria o seu sono? 

Muito ruim num nem ruim I nem bom 

' 3 

FS.l Como você avaliaria sua memória? 

Muito ruim ru!ln nem ruim/ nem boa 

2 3 

feliz 

boa 

boa 

4 

bom 

boa 

4 

muito feliz 

5 

muito boa 

5 

muito boa 

5 

muito bom 

5 

muito boa 

5 

F19.2 Como você avaliaria a qualidade dos serviços de assistência social 
disponíveis para você? 

Muito ruim rwm nem ruim I nem boa boa muito boa 

2 3 4 5 



As questões seguintes referem-se a "com que freqüência" você sentiu ou 
experimentou certas coisas, por exemplo, o apoio de sua família ou amigos ou 
você teve experiências negativas, tais como um sentimento de insegurança. Se, 
nas duas últimas semanas, você não teve estas experências de nenhuma forma, 
circule o número abaixo da resposta "nunca". Se você sentiu estas coisas, 
determine com que freqüência você os experimentou e faça um círculo no número 
apropriado. Então, por exemplo, se você sentiu dor o tempo todo nas últimas duas 
semanas, circule o número abaixo de "sempre". As questões referem-se às duas 
últimas semanas. 

F1.1 Com que freqüência você sente dor (física)? 

Nunca raramente as vezes repetidamente sempre 

3 5 

F4.2 Em geral, você se sente contente? 

Nunca raramente as vezes repetidamente sempre 

3 4 5 

F8.1 Com que freqüência você tem sentimentos negativos, tais como mau humor, 
desespero, 

ansiedade, depressão? 

Nunca raramente às vezes repetidamente sempre 

2 3 4 5 

As questões seguintes se referem a qualquer 11trabalho" que você faça. Trabalho 
aqui significa qualquer atividade principal que você faça. Pode incluir trabalho 
voluntário, estudo em tempo integral, cuidar da casa, cuidar das crianças, 
trabalho pago ou não. Portanto, trabalho, na forma que está sendo usada aqui, 
quer dizer as atividades que você acha que tomam a maior parte do seu tempo e 
energia. As questões referem-se às últimas duas semanas. 

f12.1 Você é capaz de trabalhar? 

nada muito pouco médio muito completamente 

2 ] 4 5 

F12.2 Você se sente capaz de fazer as suas tarefas? 
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nada muito pouco 

2 

médio muito completamente 

3 4 5 

F12.4 Quão satisfeito( a) você está com a sua capacidade para o trabalho? 

muito 
insatisfeito 

nem satisfeito í nem insatisfeito satisfeito 
insatisfeito 

2 ] 4 

F12.3 Como você avaliaria a sua capacidade para o trabalho? 

muito ruim ruim nem ruim / nem boa boa 

2 3 4 

muito 
satisfeito 

5 

muito boa 

5 

As questões seguintes perguntam sobre "quão bem você é capaz de se !ocomover" 
referindo-se às duas últimas semanas. Isto em relação à sua habilidade física de 
mover o seu corpo, permitindo que você faça as coisas que gostaria de fazer, bem 
como as coisas que necessite fazer. 

F9.1 Quão bem você é capaz de se locomover? 

muito ruim ruim nem ruim I nem bom bom muito bom 

2 3 4 5 

F9.3 O quanto alguma dificuldade de locomoção lhe incomoda? 

nada muito pouco mats ou menos bastante extremamente 

2 4 5 

F9.4 Em que medida alguma dificuldade em mover-se afeta a sua vida no 
dia-a-dia? 

Nada muito pouco mrus ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F9.2 Quão satisfeito( a) você está com sua capacidade de se locomover? 

Muito 
insatisfeito 

insatisfeito 

2 

nem satisfeito nem 
insatisfeito 

3 

satisfeito 

4 

mUito 
satisfeito 

5 
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As questões seguintes referem-se às suas crenças pessoais, e o quanto elas afetam 
a sua qualidade de vida. As questões dizem respeito à religião, à espiritualidade e 
outras crenças que você possa ter. Uma vez mais1 elas referem-se às duas 
últimas semanas. 

F24.1 Suas crenças pessoais dão sentido à sua vida? 

nada muito pouco mais ou menos bastante exiremamente 

2 3 4 5 

F24.2 Em que medida você acha que sua vida tem sentido? 

Nada muito pouco rnats ou menos bastante exiremamente 

2 3 4 5 

F24.3 Em que medida suas crenças pessoais lhe dão força para enfrentar 
dificuldades? 

Nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 4 5 

F24.4 Em que medida suas crenças pessoais lhe ajudam a entender as dificuldades 
da vida? 

nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

2 3 
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